
São .os seguintes QS resultados das'�leições
para Prefeito ,reâlizadas \ dómingo último na

'Ca,pital dáúcha, até às 23)'30 horis de'ontem: '

� ; j:Jt> "'1 . ,....... ......

r
Urn:!s APura��
Loureiro da Silva

••• ,:. •• c 664,

Os representantes dos 76' nômico não podem encarar

Estados membros da Organi- todos os problemas com unã­
zação elegeram unãnímemen- nímídade de pontos de vis­
te o sr. Richelieu Morris, Se-

\ ta."
cretário Assistente de Co-, "Não obstante, êste supre­
mércio da Liberia, presi- .mo órgão Iegtslatívo propor­
dente do importante certame cíona um foro onde, êles po­
que deverá prolongar-se por dem fazer face "aos proble­
três semanas. .nas relacionados com os

No seu discurso de aber- objetivos mundiais da Or­

tura, o sr. Sen declarou que ganízação e proceder as suas

a sessão bienal da conte- 'deliberações dentro, de um

rêncía proporciona - uma espírito de mútua compreen­
oportunidade única para que .são e concordância".
os estados membros examí- Prosseguiu o sr. Sen di­
nem o trabalho; da FAO e zendo que a harmonia exis­

estabeleçam as diretivas fu- tente entre as diversas de­
turas da entidade. legações é fator decisivo pa-
_ "E verdade - disse - l'A a superação das dírícuí­

que países situados em 'dite- dades que possam surgtr e

rentes partes do mundo, sub- para o encaminhamento de
metidos à diferentes tradí- um programa realistico em

ções de ordem histórica e so- prol da consecussão do gran-
. cial e em diferentes está- de objetivo de remover da

1)1910 DE HOJE: 8' PÁGINAS - Cr$ 3,00 - FLORIANÓPOLIS, 12 DE NOVEMBRO DE 1959 gios de desenvolvimento eco- face da terra o flagelo da

Icesso -de oferla e mais 'caAmbl"o-de ;rf.i�i��·:ª:d�:���
,'i

'
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naçoes arrícanas - junta-"
,

t �I' d
.

-" mente com Ohípre, da área

,EUS O Ç'leva O causam a�cris· na ?r.;�r;l�d,{:�,'�y!�
''I.'!1iI das às delegações de Ghana,

a Sr .. Bento Ribeiro D�nt�s, !;>raSlJ.eira, esquematízando soiu; • .. .toi de Cr$ 1 :milhão e 200 Ínll pa, da Federação da Malaia e da
residente dos Serviços Aéreos ções para debelá.la. avIaçao

ra 1. 200 passageiros. Em fliltembro, República Popular da Polô-
IIze1ro do sul, analisoU, ontem '/Como fatôres fundamentais da com tarifa reduzída o raturamen., nía, CUJOS Governos íngres-
ara autoridades, convidados es., crise foram destacados o excesso to cresceu para Cr$'1 milhão e 400 saram na FAO, por ocasião
eíaís e sócios do Clube de- Ae. da oferta sôbre a procura e a ele,

cão das emprêsas de transporte mil e o número de passageiros da última Sessão da Confe­
Jiáutlca 9.S causas e consequân, vação vertiginosa do câmbio de

aéreo queda no padrão de servi. par� 1.900. Quando os preços fo. rêncía, em 1957.
81! lia citse da aviação comercial custo nos últimos anos. Valendo_ ço cancelamento de linhas em, ram elevadas em virtude- ele decio A oonrerêncía elegeu os

IIii.iiii���!!!it!�;;ij
se da experígncía da companhia ' , , sa'O íudícíal 'DI receita caiu para senhores soesíto HardJ'opra

.. bora com sacrifício do Inte�êsse �. '
.

.
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..

� .....
que dirige, o Sr. Bento 'Ribeiro, nacional, paralísaçgo progressiva Cr$ 1 milhão e ,100 mrl e-ó núme_ kqso, chefe da delegação da

.' '., �', )�" I"
-
Dantas sugeriu um conjunte, de, dos cursos de formação de técni_ 1'0 de. passageiros para: 1,,200.' Fri. Indonésia; Sayed ,Marei, Mi-

i soluçaes para os dlve_rsos prot;lie. cos desemprggo e fuga da mão. zou o Sr, Bento Ribeiro Dantas nistro da Agricultura da Re­
mas apontados, ao mesmo tempo de-�bra especializada quebra do que o aumento de passageiros con, pública Arape Unida; e Vi­
que situou a pOSição d!l CltÚZEI. principio de autorIdade dentro das seguido durante a vigência da comte de Waldgrav'e, chefe

'{!ollíentário publicado no.

1
RO DO SUL em ,r,elação aos gru_ emprêsas e finalmente a de.com": ponte não foi obt�do' à custa de da d.elegação' do Reino Uni-

-Correio tia Manhã SôQl:e as. pos em que se divide a, aviação i
.

I d i d" t I outras companhiàs' aéreas, que do, para vice-presidentes da
Pectos d.a convenç'ão naeio.. i 1 b il i t

pos Ção. gera a n uS r a, sem
Xa S

'

-

comerc a ras e ra e no· ocan.te, possibilidade de reerguimento a mantiveram suas médias, demons_ essao., •

nal da UDN:
.

I à criação da "Aerobrás": curto prazo, Esp}lcial ênfase foi tmndo o sucesso da inovação. :para o Comitê Geral fo-
"O senador Irineu l,Jor_. CAUSAS E CONSEQUtNCIAS dada ao problema da

-

segúrançll, SOLUÇõES PROPOSTAS ram'eleitos '-representantés
nllausen e a delegação de • Além de estar sujeita à crise

.

nacional: num pais extenso como

I
Da análise das causas

levan.,tll:d_aS.
de Cuba, França, ',India�Santa Catarina :....., 23: .geral que aflige a NaçãO, a a'{ia. o Brasil, cUjo trans'porte de su, como. responsflvels_ pela ,sit.uaçao Marrocos, port��I,__E�ado�votos ultrajanistas�.

de

I' ção comel'ciai se ressente de pro. perficle é defle1ente, U!Il colJl,pso; difícH que, atravessa ,a aVlaçll.D co.. Unidos d� Amen-ca e ene

'primeira hora - come.
bl 'fi al1entando SI! .dos transpor.tes áér,eos' colocaria, mercial, conc1tll-U o Sr. Ben;o ,.Ri. Ozuel� •

.3" para ��..)j�o� do

moravam, 'jit' n,o aero-.
emas espeCl cos, s '.

em. risco.a própria soQ_eranta.'
'

.beh'o Darttas}l!ela adoçã-ç. qa�,-se_ omI,t�. de ,q!e�e�lals, a

po·rto o triunfo, "obti.do'. o excesso da oferta de l\lgarés sô_
• ' " f, - Austraha a Belg).ca· o Bra-

,. .:::. • pre a prOCUl'a. a 'absorção ,de. 'trí\-..
'

P'ON1:'E' AEltEA' ,;. guintes medldlJ,s: retr�ção da ,o ,ar.
" " ,�,.;.",.. na COllv.enção,' . A.'!euem(l�' '1 �'

.

d ' ta atm,vés ,ae 'doe$la"ãO·_�d1: 'Iada s11, Iw.líln.çj.. ban.,O, Mex,IC,o,f��o su,pletivo: pelo ;ransp.o.!� <le,
.'

Q' preBiCj�nte da ,-:.." e a o �'" --

" ., -',-'-' �@âí
.

1nas e
J

a

;�,�O tra 1Il0vilJã,·a/�(J.. 'superfíCie, especia}l'tfente �,r9do;"', !iui( d� �estàft�e'a , ���a;' :ut1li,�n(�' t;}'mpJ�rl�'l'!�.ó..n. '!':.e; Un1M::��--A.ftiC�&-�>�' ,';.;: "

J :viário,' a elevac;!j.o veUmlnoso::,-ac5> qUâJltlé.aJldO.1f' 'de ,"�la e. e*� 'de ap",veJ�qmetJ;t'1<-dbJ;,1\� . ,�e., - ,�. -_.
- . -_""':,'

Não sabemos. se o sr. ·car.,. câmbio de o.usto no último an?, riênci,a de tráfego". :Mo,strou. atra. 'i"eCidos-, levando.� contã;, "Pf1'-
" 'r." ,

los Bessa inefa'lIe.! presidente '. i i mo qual de"e ser teco 'en
o elevado cus.to operaéional <lo vés d9 diversos gráficos, que os ne r s

.

� �
, .

dá ELFFÀ _. com perdão 'da " lt 'd f I r b sado m� desestimulando'.a cria.·
trQ.nspor,te aéreo o at�aso no pa_ resu a Os oram rausp c osos so

,
'

Jliá palavra - leu essa notí__ Z
' .. todos os pontos.de.vista: durante ção indiscriminada d,!! linhas, qué

gamento das contas 'governam!ln,ela. ·Se o fez por certo Já t julho .me-s de lançamento da deve· 8<1r objeto de sanções, ,No que
, • tais e a falta d)! congraçamen o , '

terá oficiado ao senador e à • ponte' a companhia fa';'''rou' a diz respei,to ao ,reapa.relh�.,nto
entre os transportadores. ""

delegaçãQ censurando_os vi. • me'dia' dihria de Cr$ 1 mUha-o e da frota r�staurar sob a forma ,de
• • Como consequência dos fatôrea Q ,

.

gor,osamente por "andarem

I 500, mil transportandO éêrca de subvenção dir�ta aquela antes 1'811._'

b J. apontados mereceram destaqueeberica�ao pelos bote_ " I' 1.,800 pa'ssageiros. Em ago'.sto, "ain_ lleada indiretamente pela baixo
• por parte do orador o desequi l�

quins'" da com tarifa normal a receita câmbio de custo. Em relação ã

..................... brio financeiro e a descapltaliza_ 'c6mbustiveis acessórios. e peças,
apllcar um sistema' adequado, que

permita a absorção cla refprma

ca�bial por aumentos gradativos,
de tarifas. A diminuição dos cus·

tos operacionais poderia ser' alcan,
çada com' a fusão dos serviços au_'

xiliares melhor aproveitamentQ, de Aspecto da mesa que presidiu os trabalhos, vendo-se, da
pessoal' l! material o. aumento dos

esquérda parai, a direita, o sr. B. R. Sen, \diretor-geral da
fatores de uilJizaçãO: menor nú·

FAO,' sr.' Richelieu Morris, presidente da Xa Sessão da
mero de aparelhos, voando lótadoS

ou .quase. Conferência; sr. Veillet-Lavallée" diretor-geral assistente
,

AEROBRÁS
passo).! o Sr, Bento Ribeiro Dan.

tas· a discorrer Sôbre a policia das

emprêsás, referindo_se à AERO­
BRÁS que a seu ver é manobra

de qu�tro gmpos de ·interessa.dos:
os aclonist�s das emprêsas, que

obteriam maior Incro; os fa.vorá.
veis ào estatismo por motivos "lo­
.sófiQ9s; os Sindicatos; .ue ,esta_
riam sujeitos à influências sus.

peitas '" os poUticos, ,que, dispo.
riam de mais 'uma fôrça, para
jogar.
Réferiu_se entãO, aos dois grano

des grupos ,em ,Que se dlvl4e, 1;1oj'e,
a avlaçãq co;>mercial brasileira e

aos pont6s.de.vista de cada um. A

divergência' bésica é quanto ao

critério a s!>r utilizado para evitar

a concorrência excessiva: o grupo

Varig_Cruzeiro.Vasp- luta pelo
deflacionamento de linhas en.

,

quanto o grupº Panair.Lólde_Real
advoga o zoneámento, ou 'seJa, a

divisão do 'País em três á;reas en­

tregue cada qual a 'Íl.penas duas

companhias, Mostrou o. p�ldimte
da "CRUZEIRO" que

/

Isso viria

subverter situaçõ,es tradicionais �

estabelecer o monopóliO' d'e algu_
mas emprêsas em detrimento d,e

outras As def'ensoras do zonea­

mento' foram as que apresentaraJll
menor' indice de aproveit!trlllento
em 1958: R'eal - 493%; panair
- 470"'0' Lóide - 3700/0 contra

, ,c, , ,

59 7% da Varig 58 50/0 da yasp'
e '52 000/0 da duzetfo.

.(Transcrito do �'Jorna� do

Brasil" de 6.11-1959)

ejei!�!��o o.�b��!!���tar.o p�n marca �ODven�ão '�ara Homologar t
A COHve��mOlogar a can- Amaral Peixoto e com a pre� I �ã�e���. �t-SÓeguiinte �eci-Inesta se9ão, legislativa, por d?utrlnár:ios' do� correligio- Finalmente o, Piretório mação etétívar o deputado
D para marechal Hen- sença de senadores e de u-

. Ire r o. N_aClonal considera-la inoportuna, r�es-lnarios que, na Camara e no Naci6nal e a bancada do I Abelardo ·Jurema na líderan-
datura ttd� presidência- da. tados filia.dos ao partido �s- r:�:�nda a

I
reJeiç_ao da salvado, entretanto;. o res- Senado; integram a repre- PSD na Câmara dos.'Depu- ça do P:1rtido naquela casa

u� ��a foi oficial.mente tev� reUI�ido, .hoje pela 'ma-
a par amentarist�, p�ito aos pont�s-de-vlstas sentação do PSD". tados deliberaram, sob acla- do Congresso Nacional".

publada para os días 10, nha o Diretório Nacional do

I
"

J:\voc
de dezembro. PSD. FICOU resolvido que a, V I d X .........#wiiI••_••�if.a!i.:���;�t �;��::;e';"��:�!�·5 ns,a a a a

·

ona dO� também a rejei- à fu�ura p�esidê:u.cia da Rjl-
men

r inoportuna, da lJ?bllca tera lugaf', nesta ca-

tor
-

énd�::�;�e��a���. °loi i�t�, l�odlr�::bro�t�� on le reÂn(I-a'$drizar a presença do. sr. c<?�issã? composta dos srs.
ela

do Jurema na, líde- Cmlo Junior, Pedro' Ludovico
�lar

da sua bancada' na e Leite Neto foi designada I
pçara dos Deputados, pas- para comunicar o fato ao RC?MA, Novembro - A Xa
am�cial para sua efetiva- marechal Teixeira Lott e I Sessao da Conferência da
in

mo líder da maioria. convidá-l& para uma visita Organização de Alimentaçãoo co
NOTA OFICIAL _

oficial à sede do partido. I
e Agricultura das- Nações

O PSD distribuiu a=
No que se refere ao pro- Unidas foi solenemente ins­

to da reunião do díretôrío blema
.

da emenda parla- talada pelo sr. B. R. Sen, di-
seguinte nota;

,

mentarIsta fOl aprovada una- retor geral da FAO.
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IBETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS -; G�TE:

Aspecto da delegação do Brasil, vendo-se ao centro o Bri­

gÇtdeiro Dario Azambuja e 'O Ministro Arnaldo Vasconcelos

ASSASSINADO � VEREA'DOR'
,E SUA, fSPÔSA

t-ó com a incessante atuação do ilustre Diretor,
Ferreira Lima, corno com a receptividade d�1IIII
presidente Nerêu Ramos. E V. Exa., Sr. PlID....

lessor Jurandir LOdi, foi, no Ministédo da Edu-'
cação,' o nosso admirável patrono. Tanto a nos_,
sa c.omo as geraÇões sucessoraS;',de, Santa cata..1IIII
ri�a encontram e encontrarão em,v. Exa. o ...

n�n:e tutelar que nunca p�derá ser es@ecido,
ou deslembrado. Temos a im�ressão de que,. no,
nosso, e,onvívio" Jurandir Lodl se encontra em

II1II
sua pl'Ól>ria casa. Os nossos corações s.e abrem ...

ao conforta!lor convívio de V. Exa. A sua, d.""'
dicação a causa do ensino universitário no Bra_1IIII
si! o seu desvêlo pelo destino cultural da'"

m�éídade universitária, são condições que o.
eredenciam ��omo uma, das mais interess�n�es e,
envolventes personalidades no amplo cenar10 de.
nossa cultura. ...

di L d"
A sua presença Sr. professor Juran r o 1'II1II

na inauguração da' herma de Boiteux,
-

- que'"

desapareceu como permanente intarjeiçã«;> de'
crença na grandeza cultúral de Santa catarina -,"

I· e J'ustifica por.que o êntusiasmo comlllll
�e exp lca .

, . ...

que V Exa. se sitúa diante das reiVindicações,
de cul;ura é o mesmo que enClheu a existência

trcpida-llte do, nosso inesquecível fundador. ,
Eu lhe peço, Senhor Diretor do Ensino SU.,

lIerior, qúe menos pelo altÍ) carg,o ocupado, mas
II1II

corno o l1�iversitário número u� do .Brasi�,'"
V E a nos honre descerrando o busto de II1II

. x., ' ...
Boiieux que para Santa Catarina - no P�-IIIII

, , ' ..
saáo do presente e no futuro - esteve, e esta.

lá :emPl'e no pioneirismo de �ossas cl'uza.�as,
de' cultuflY.· , •

.. �

À hora em que encerrávamos os trabalhos
nesta Redação, fomos informados de graves
ocorrências na cidade .sulina de Laguna.

A reportagem, embora envidasse os maio­
res esforços não conseguiu apurar maiores
detalhes sôbre o ocorrido, sabendo-se somen­
te que o Vereador de nome Aldo, da UDN, foi
-assassinado juntamente com sua espôsa bar­
baramente, por um indivíduo cujo nome não
sabemos. Ao que fomos sabedores, o assassino
é conhecido conto um desequilibrado moral e

praticou o crime impelido por seus instintos
abomináveis.

Na edição de' amanhã daremos aos nossos,

leitores maiores informes.

E � E I ç Õ' E S, G A U' ( .H AS:
, PERDE, O PJ.S.'

(PDC-
PL) 85:227

Wilson Vargas (PTB-
PSP-PSP) ........ 66.684·

Ari
.....

Delgado (flSD-UDN-
PSP) . 7.878

/

'if��t\
PARA VlCE-PREFEl1'O 'o"�

Braga . GastaI 76.940

------_. ' -�-���.�
." (Palavras proferidas pelo Professor R�nato "

Barbosa, na Faculdàde de Direito, ,por 6casião da,:
;inauguração da Herma do, fundador do estabele­

cimento Desembargador José Arthur'Boiteux, e ..
com·a honrosa pres�nça do Professor Jurandir ,
Lodi, Diretor do Ensino Superior no País.) , :

Efrain pinheiro Cabral 63.61'1

Godoi Bezerr-a. 9.484

o SESI EM RIO DO- SUL

O ideal universitário, essa ânsia de pesqui_
sa, de cultura na formaçãll não sómente de

elites dirigent�s como tambe� de geraç'�s in.
. , -'

.

teletualmente bem f,ormadas para tomar fórma
- "

e corpo, não poderá jámais se afastar de com_

....leta assistência financeira do poder público
federal. Calcule, V. El_xa., Sr. profesSoor Juran6ir

Lodi, o que seria esta nossa pequenina e aco�

.Jhedora €idade há mais de um quarto de sécu­

lo:. quÍl.ndo B�ltieux resolveu meter ômbros à
Criação de uma escola superior' em Santa Cata_

:a- tile, iiinsensivel1 pl:Ovocava dsos e chacó.

s, e ser professor desta Faculdade era ato de

éoragem e desassombro. Iniciámos iongo e cru_

cial perí.odo de lutas! Quando por efeitp da

COnstitUiÇão de 1937 proíbidas 'as acumulações

l'elnúnéradas a Facuidade de Direito de Santa
Catarina est�ve ameaçada de fechar o inesque.
� ,
Vel Professor Nel'êu RIDos Interventor Fede.

J'al, aliou_se à decisão e ao' espídto público de

JOão. Bayer Filho e resolveu iniciar a I!llIIlpa_
lIha de sobrev�vência desta {:asa.

diário
�

"illPAUII
,e RIO

.As festividades. tiveram início

na manhã de sábado, na cidade

dt Rio d'oest�, tendo como local

o Colégiõ das Irmãs de N. Sra.

dá Consolata. CompareceraJll à

este ato !O prefeito Leandro Ber.

tOll, a Irmã Diretora d-o COlégio"
o industrial Eugêliio Nardelli, o'

presidente da Câmara_ MuniciPal,
Sr. Al;lílio Eleutério Gonçalves,
veread,ores e outras autol'idades,
além do representante do Sr. Cel­

so Ramos' - Diretor
_

Regional do

SESI, dr. Nelson de Abreu. '

A tarde de. sábado, na cidade

de Rio do sul, deu_se a soleni_

dade de entre�a d� certificadoOs às

senhoras riosulenses, que tiveraJll

como patrono o ü1.dustrial Arnol.

RIO DO SUL,

,com olhos pregados nas estrêlas 00. céu, .

mas

atento e vigilante às fendas no solo" abettas à

sonhou a vida inteira. SOnllOU sempre. Sonhava d

DAS DIPLOMANDAS DE CORTE
E COSTURA DO SESI' DE

Esta' herma que V. Exa., sr. professor JU,
randir Lodi nos faz honra a mercê em ináugu.

,

rar, representa, sem sombra de dúvida, rútila

síntese _ a síntese do ideal universitário. José

Artllur 1l0iteux fundador desta Casa de saber

jurídico acalentou a vida inteira êsse ideal.
,

Porque êle foi sempre subUme sonhador. tio

o SESI, 1IT�cleo Regional de

Rio do Sul diplomou, no dia 31

de outubro último três turmas
,

de corte e c�tura.

'JAC-,:.:' : I

CRUIEllOdaSUI

Distintos convIdadOS,
Minhas senhoras meus

senhores
,

'Dignissimas . dlplomandll,§..

Nenhum.a distinção podia ser

para mim mais .honrosa do que !l,

gurar como paraninfo desta' turma

que neste momento recebe o seu

diploma de alta costura.

É ,tanto mais· honroso, quanto

mais me convenço que a felicidade

de um povo, de uma familia e do

próprio individuo, reside no tra
__

balho. O trabalho é balsamo para

os aflitos e é riqueza para os ne,

ce.ssl'tados e pobres. pouco importa

--------------------��

'�ONVAI�'

sua caminhada.

do Werner e co:mo paraninfo 'o in. que este trabalho seja manual. O
dustrial Victor Lucas éujo discur_ ·trabalho enobrece e eleva o indi.
so pulilicamos abaix'o.
No final da tarde uma terceira

,

turma recelleu seus certificados.

O SESI de Rio doO sul, que tem

a orientação do Sr. João Custódi..

da Luz, está de parabens pel02

resultados que vem obtendo.

víduo seja qual for a sua posiÇão
, ,

gráu de cultura ou situação mate_

riaI. Vós mocinhas, moças e se_

nhoras, que neste momento ter.

minais o, curso de alta. costura
,

tereis dado assim uma contribui_

Ção positiva para,a valorização de

nossa socfedâ:de. pode Rio do Sul

orgulhár .se de possu�r uma mocl.Conv�te
A esposa e Filhos de Edgar Matriz de Nossa Senhora de

d� Cunha Carneiro, convi- Fátima no Estreito, às 7 ho­
dam'os parentes e pessoas de ras do di� 16 d�te.
suas relações p�ra a missa AntecipadameJ!.�, agrade-,
de 7° dia mandada celebrar' cem a todo_.S--1fuantos compa­
em sufrágio, da alma do seu receren>//a este' ato de fé
p.ranteado esposo e pai, na crist-.

Está de. parabens a classe in_

dustrial riosulense, pela penetra.
çã!O da entidade que mantém.

'De parabens está- o SE!;!I Cata_
rinense pela �ua atuação

-

e pre_

-Sênça sempre ma,is solicitada e

sempre mais relll.,

DISCURSO DO ,INDUSTRIAL
VICTOR LUCAS - PARANINFO

dade plenamente

suas obrigações e

consciente ·de

deveres como

futuras esposas e futuras mães. E

quanto mais preparadas fordes -

distintas diplomandas - tanto

mais vos valorlsareis dentro do

página>,
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ROB.ERTO ,LUZ
PAULO PEREIRA .OLIVEIRA

.

UBIRATAN BRANDÃO
PAULO CpSTA RAMOS

ALDO JPELUSO
CLAUDIO R�MOS,
ERNA� BAYER

FERNANDO 'CARVALHO

AMILCAR CRUZ LIMA
HELIO HOESCHEL
PAULO CABRAL
HERMINIO DAUX

albano daEosta,

SS;SSSSS-,.S%%%S:%·%%,,%%%%%SSttS,.SS1.· SSSS%SSt4S""

Para almoça� ê jantar bem, depois de sua 'U
casa, QUE�ENCIA PALACE HOTEL B

ENLACE MAYKOT-PRATES Abelardo Em�rlch
Abelardo Souza, ,

Adalzígfo snv,aNa Matriz, de Nossa, Senhora' de Fátima' do Estreito,
realizou-se no pretérito sábado, o enlace matrimonial do

advogado Cláudio Américo Prates, filho do Prof. Américo
Vespúcio Prates e exma; sra.-Flora Nogueira Prates com a. Almory Laus

gentil senhorinha Arlene Maria Maykot, aluna pa nossa AI1?erto Russl
Faculdade de Filosofiá. A cerímônía teve efeitos civís e A�ceu Carvalho de A!meldac
foi celebrada pelo Revmo. Vig�iio da paróquia do Estreito, .

Aldo Jacques pereira
às dezessete horas "e' trinta minutos, sendo entoada pelo

-

Adelfno Antonio de Oliveira
Afonso Maclel

Alexandre Manoel da Silva
r � .. � '�'-

côro a Ave-Maria. Almlro Francisco Ra.m:o�
Paraninfaram O ato, por parte da noiva, os casais:' Sr\ Aloysio Gentil 'Costa

José Ma.ykot e e�a. sra. Catarina Rubik Maykot; se.. Altlno Domingos Sed,rez
Joaquim Matter e exma. sra. Apolonia Maykot ,Matter; Sr. Alvaro Silva

Sy1vio Küerton e exma. 'noiva Alba Nice Maykot; S'r. Ma- Amilcar Arantes Ribas
nueí José Prates e exma. sra. Hylda'de Morais Lima Prates. Alzlr dós Santqs Antunes

Por parte do noívo foram paraníntos: Pro.!., Américo Amaury B. Oliveira Guerlos
Vespúcio Prates e exma. sra.; Dr._João Bayer Filho e exma. Angelo SeraflEl- da Silva
sra, Catarina Gallõtti Bayer; Dr. Antônio de Freitas Moura Antonio Augusto de Rezende
e exma. sra. Dorather-Landskut de Moura; Dr. Gei:cy car- \ Antonio Azev,edo

'

doso e senhorinha Maria do Carmo Ja:ques. Antonio Carlos Goudel
Após a cerimônia qs convidado� fóram récepcíonados Antonio Dal'Ó� ,

na residência dos país da no�'(a. '. ',. Antonio EloJ Font�lÍJl< de ,PlJ,ul1
As felicitações de O ESTADO, extensivas aos seus díg- A';tonlo' J,oaqulm Mendença

nos e. venturosos genitôres. 'Antonio Mallceskl
< ,

Antonio Paulo Bento
•

Arante José MQnteirD
Arino Verglll0 Izac "

, \
Arlindo JOão WOll1nger,
Aroldo Galon Llnhares

Ary M1llen -da. Silveira '

Arys Belmiro 'da Costa
Assis Antonio ,Justino
Auríno Norberto SOares
Avelino Pedro .Rafael Silva

Aylor Edmundo Barbosa

- dr, Ilmar 'CorrêaANIVERSÁRIOS,

sr, Ladislau Grams
- sr, José Hamilton Martlnêlll

- dr, Wilmar José ,Elias
.:.: dr. Getulio José Uba

-

- dr, Danllo Freir-e Duarte
FAZEM ANOS HOJE

Jovem Cerls Calll Chér-em
- prof. Custódio de Camp,Os
_ srta, A�llIs Glavam
_ srta. ElIzabeth Delambert FI- - sr. Américo Souto, .

lIzola - sr, Nelson Murllo Alves

_ sra. Maria Alzir de Almeida - sr. Adolfo Elpo Silveira

Lopes sr, pedro Soares de Oliveira

Bento Cantallce

Bento VieiraPERMUTA ..SEA ,V I S O
Bmz Vicente Curclo

A casa n,O 470 da rua 24' de
Carlos Loureiro da' Luz

Maio, no EstreLto, por outra que
carlQ.S Trindade Xavier'

esteja situada, naS '

proxímídades
Cldeney Martins

I Dr. Júlio Doln Vi,elra mudou. I
I o ConsuLtór'lO para, Rua Nunes'l

I Machado n.O 21., \I Fone 26-75 - N. 11/10 do CANTO.
Claudlno Andrade

Custodio Medeiros Paes
Dalceo Blanchlnl

Daltro Hal'la

Danílo Lopes Mafra

Darcy Pacheco.

DJauma Coelho_ pinto

DJall}la de Oliveira,'
Dprv!,-llno Rossettl

Edson Carlos Teixeira

Edson Gomes Mattos
I Elol Luiz Dadam

OSVALDO MELO
PELA MORALIDADE PÚBLICA � No Jardim Oliveira

Belo, ao lado de um maltratado e esqúecido orquidá,rio, há
um extenso carramanchão formado de estl).ca� de cimen­

to e revestido de lindas trepadeiras que não somente en­

cantam aquêle local como ofet:ecem sombra a quantos o

proeuram durante p dia.
Antes haviam suspensp.s, a.lgumas ,lâ.mpadas da ilu­

min-ação pÚblica que a perversidade de certos "gozadores" ,

quebraram para trapsformar o caramanchão num verda-

deiro 1upaI:lar. ,

Durante a noite, mesmo cêdo, nenhuma pessôa de bem

pode mais pass,ar por ali a não ser que, gueira assistír a

olCênas vergonhosas e dep'rimentes em pleno coração da

Praça 15.
-Senhoras que ao sairem dos cinemas, preferindo en­

curtar o caminho trans�tam pelo local, voltam espavoridas
diánte do 9,ue vêem.

Os pares amorosos, enlaçados, c levando ao excesso

sua libidinagem, não dão conta dos transeuntes e conti­

nuam descaradamente entregues a cêna� vexatórias.

Ontem, recebemos' em nossa R�,dação, a visita de al­

gumas senhoras que aqui estiveram apel,ando _para que re­

gistrassemos o fato.
Faz tempo, já tiv'emos oportunidade de nos .referir

nesta coluna ao caso. Apelamos, então para o compare­

cimento da policia no local para certificar-se vergonho-

I!:IOy Mazzuco

Eloy pedro Barbosa

&loy Rodrigues

Enio ITemaria Cavalla.zzl
Ernanl Flávio Praentzel
Ernestlfio José éia Cunha

Estello Beckhauser

Evandir Silva

F·ernando Luiz de Sá
Florisvaldo Florenço P�checo'
Fra�clsco Guilherme Scbmõller

Geraldo Chagas
'

Garaldo Ferna,ndo Borba

Geraldo João Custódio
Guldo schre�ner Per,elra

Hamilton José Fortkamp
'Heitor Rodrl�ues Maria
Hélio Na.rclzo ,Broqéek
Henrique Ledio Locks

Hugo Cortes Alv�s

Hugo Toléntino de Souza

Icaroty da Silva Martins

jocío MatJllas de FarJa

José Blttj)ll<;QU,rt �e, Andrà"a�
José LuiZ Pinto: Rebello
Jesé Manoel 'FI�edo
José de Oliveira. '

Juarez Tartarl

Jucé Laus

LJI.Z�O Lisboa.
<,

Leduir Ba:rretõ
Leonl�as Anas�acio K�tclpls
Lindolfo Souza da Sllva Raulino José Clm

Ruy Cos�a, Cardoso

Rui João Cirilo Ramos Soares,

Severrno Bezerra Leite

Seventlno Tlliesen

SIvíno PhiliPIÚ �

SizlÍlo B ertonno
'

dos, Santos
Tomaz de. Souza' Fl"a
Valdir, SP-hta, Anna
;'Valfredo Verlssimo' da Silva.
Vilmar Bayes1;orft,
Vilson <Ia Costa Ferreira

Vlrgi11Q Alv-es,
Waldemar Correa.

,Walmlr Brasil Amorim

Wllmar Romão Goedert
Wilson Abraham

WllsQn Antonio dos Santos.

Lothar K'rleck

.-Lourlval Feliciano Martins

Lucas Soethe

Luiz Alde Pundej;
'

Luiz Cal'los- B4l'celoll I'

LUiá Carlos Fld'tlUs, Viana
Lu�Jl MaxtinhP*.rrêji. •

- ,"

i.yl� paulo ,d�.F seta Car�lrã
'

,,LUIz 'Robertq SI" S ' ;'
'L�IZ Silveil'a,D�v.lla.
anolll João da Rosa

Marcos José B�lo
Mar�o JfIsé Prudencto

Mario Laurlndo-

Mario Scha.rf

Maro Ch1occal1el�o"
Maurilho Lourlv.al de Souza

TfPOGRAflA À' VENDA
Vende-se. uma TIPOGRAFIA otimamente aparelhada

com 3 mâquínas de impressão, �áquina de páutar,' 2 má­
quinas de cortar papel, 1 máquina de cortar papelão, má­
quinas de picotar, máquina de grampar, 2 motores elétri­
cos, completa oficina "de encadernação e abundante mate­
'ríal tipográfico, inclusive. �06· I$:gs. de tipos modernos ainda
não usados. _

Prêço de: oc,àsifio, 'muito abaixo do seu reat valôr.
Tratar' com, PEDRO XAVIER, & CIA. _ Floria-

nópolis _ S. C. N-llj20

APEl? ITlVOS 4Q PlAtf>
, �ÚSICADoS' CHARLES

DlAAI_NTE, DA� /9�s28HS, J-lEVALl[P

�,

, ,t

�'--Rua Xavier de Toledo, n.o m ,__: 7.0 ando -- Conj. 71

Caixa póStal, Í156,
.

End; Telegráfico "NABLA'�

SAO. PAULO, BRASIL

RÁ'DIO GUAR.UJÁ
ONDAS C�RTAS _. 50 MTS. _ 10.000 WA�S

.

ONDAS MÉDIAS _ 1.420 KCS. - 5.000 WATTS

PROGRAMAÇÃO'PARA O DIA 12 DE NOVEMBRO DE 1959

-,- QUINTA-F�I�4
�

.

AS 6,30 _ A:aERTURA
AS '

6,35 _ RANCHO ALEGRE
AS 7,05 - GRANDE ,INFORMATIVO DO AR

AS ",35 - MUSICA POPULAR BRASILEIRA
AS 8,00 .: BRINDE DA Q_ASA CARNEIRO
�S 8,Oi - QUANDO CANTA O SERTAO
AS 8,35 _ ORQUESTRAS' POPULARES
AS 9,00 _ INFORMA A CASÁ BRUSQUE
AS 9,05 - EM RITMO DE SAMBA
AS 9,35 - �LODIAS DE ESPANHA -

AS 10,00 -- INFORMA A CASA BRUSQUE'
AS 10;05 - MUSICAL COPACABANA
AS 10,30 -: ANTARQTICA NOS ESPORTES I
AS 10,45 _ DIRCINHA Q�TA·
AS 11,00 _ INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 - SUCESSOS 'INTERNACIONAIS
AS 11,35 _ PARADÀ MUSICAL CH'ANTECLER
AS 12,00, - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 12,05 - A VOZ DO DIA

'

AS 12,10 - O QUE VbCE OUVIU NO CINEMA,
AS 12,25' - REPORTER CATARINENSE
AS 12,30 _:_ CARNET SOCIAL "MQNT BLANCH"
AS 12,40 - ALMOÇANDO coM MUSICA
AS' 13,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 13,05 - FESTIVAL PARA PIANO '

AS 13,35 _ JOIAS 'MUSICAIS
AS 14,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 14;05 _ Ml;JSICAL COPAqA�ANA-
AS 14,35 - SAUDADE DO MEU SERTÃO
AS 15,00 _ INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 15,05 - RECORDAÇõES

, AS' 15,35 - RADIO MATINÊE
AS 16,00 _ INFORMA A 'CA�A BRUSQÚE
AS 16,05 -- MUSICA DOS EE.Uu. '

AS' 16,35 ,_ ESCALA MUSICAL COLUMBIA
AS 17,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE �

AS 17,05, - UMA VOZ E SEUS SUCESSOS
AS 17,35 _ JERRY MURAD E SEU pONJUNTO

,

AS 17,45 - CONVITE PARA OUVIR MAYSA
-

/, AS i7,55 _ INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 18,0'0 _ O lNSTANTE DA PRECE
AS 18,10 -' RESENHA J-7
AS 18;35-""":' GLÓRIA 'A MARINHA
AS 1'8,55 - REPORTER CATARINENSE
'AS 19,00 -,.. MOMENTÓ::ESPOR�íVO; BRAHMA
AS 19.,30 - A VOZ-DO BRÀSIL

•

ÀS 20,05 _ MUSICAL TAé-CRUZEIRO DO SUL

AS 2Ó,35 ;- TELEFONE PÀRA OUVIR
AS 21�5 - RÀDIO '':FEATRO,
As 21,35 - REPORTER CATARINENSÉ,
AS 21,40 _ AGOSTINHO DOS SANTOS

AS 2A,05 an 'l-�, Qíl�'Jl.IMD_ EHILIPS .........".,_"'"

"As 2235
. ,

;'El5F.ILE
, ,

,

"AE? ;23;05'
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. CLUB�DOZEDEAGOSTO »�----

Ola 22 domlRgO -S·' -IN,
..

,.

. '.,

.------- ...--·----- ..---"._,_'"'_, ��re� FIN'O� - JUVENIL �

'.

bem-apresentadas, atualiza- I
uma revista de orientação teressa por assuntos lnte _ 1Arte Cu�marIa, para a dona é a revista que você sempre

das, com reportagens e ar-
I digna e sadia, compra ALTE- I nacíonaís, leia o artigo ,�, �e casa, C�ncurso de con-I desejou. E você se sentirá

tlgos atraentes; como tudo lROSA; porque ALTEROSA l!: IDalai-Lama me contou" ue

os, para o }ovem ficcionista. agradàvelmente obrigado a

que o nosso século produz, I UMA-Rl!lVISJ,A, QUE VOCl!: expõe a situação econÕ�I�o-- E ha tambem uma crõntca dispender a pequena, quantia

você quer que a sua

revista,',
PODE LEVAR '�R4 ÇASA. social do Tibete dos dias fO;���ável de Rubem Braga. de Cr$ 320,OQ, oerresponden-

9. �evi�ta qu� você compra, Você lerá na ALTEItO�4 Imeglatamente precedentes à revista ;u:m proc�ra a SUA te a �qla assin,:ttura anual,

seja uma revista tuneunuü.
j
destª qull1�na um conte de insurre!çãg cOP.t!'� a Chlf1!} ALTE Q

inda, n�o conh?�e para. receber, toda quinzena,

Co�P!e a ALT�R_O�A desta
I
Um réputade escrItor Inglês, e isto baseado' em po:p.v�rEla� de co!�A, �st� e a Qcas��o

i 2� �umer�s d� ALTEROSA.

I!u�na e voce vera que ela Nlcholas MOnllarl'at, a""to, cotidianas 90 repérter com o
... ,P ar, pOr �5 c!,uzetrQª IDlrlJa-se ª SOºledade Editô­

é tu40 jsso, e de uma manei- : do best-seller "'Mar Çryel'l próprio Dahit-t�m§" N-' �penas, o nUplElrO ql,llnªem,I,1
I
ra Alt�t'6sa, Ltda., Caixa Pos­

ra ai�aª melhor. E se, além posteriormente 'adaptado pa� deixe de le; "també': d'uª9 da yepç!i!l!: VI'lC{! l;IOlltlU'á tanto

,.
tal 279, Belo Horizonte.

,
, I

... .u as a rev sta que verá que esta

---..."..,.....".---A--M--.,.O·-D-f;....t-A-R-------
reportagens muito esclarece-

.

.

.

.

I doras: "Crianças sem Escola

,

.

,

. Agraçlecem Vadiagem" e "A C O N V-,PRECISA-SE DE AUXILIAR DE ESCRITO- i3ataiha dê Três'Mariasil• Ao'
' I TE,

RIO COM PRATICA lM9 dísso, ALTE�OS� l\prl,!- o Diretor aS, �aç1,lll;la�e �e Direito de san$� Catarina

,_:4.. MODELAR
' ��nta �in�a suas se�oEls na,.,' convida aos tnten�ssac;los :pa:r� asslsttrem à CONFERRN-

,

SITA SE-D--� C"
bituais. O O.rime Nao Com., ClA �ue, em pr()ssegl,lime:ntº ª� ÇOmeUlol'ações do Cente-

NECES .... '.,I!J .DAL ()rH�I1"l� Pc>iféliits?�,��u�m gosta de nário de ���G�QN, e Arcebispo Coadjutor, D. FELlCIO
,COM PRATICA fã; Modas, Bazar"Fêmm�;;,._o DA C_UNHA VASCONCELOS -prorerírã no Salão Nóbre da'

----------------..."........"'="..""..".,""""'''''''''''''''''''''''�,..,..-...,......-"..---.---,- ras, SQb <! telllª·.....�� do corrente, quinta-feira, às 17 ho-

FIA B�HG�ºNJAN!V',
-_",

"-"'>..,.��� N,A F,TLO�9-:-

-((

3

C.URSO 'DE lDMISS'jO AO' GltfASIO

,

GULA HOJE

_
PROGRAMA 00�MES

�.'
11
.�

,i

AGORA VOCJ!l PODE PREPARAR SEU FILHO PARA

O GINASI0, MANDANDO·Q ASSlSTIR AULAS DE MA­

TEMA:fjC1\, :pOR'rUaUES, LATIM, NA RUA SOUZA

FRANÇA, NÇl �O, 'fELl!lFONli! 35-30. PREÇOS MODICOS

" Para que tal não aconteça VENTRE-LIVRE de­

ver� estar presente. VEN��E-LIVRE é" o 'grande
amigo dameninada, tendo ja se tornado convidado

obri�atório nas festinhas infantis dentro de muiio$
e muitos lares! As mães experientes não se descuí­
dam, c�m.efeito. Elas recorrem sempre a êste v�1ià-
_���edlO, d� gôsto a�radá_vel, cuja �ção segura

, b'
e j;ornge as lndlgestoes e a prisão de ven­

tuir l?S 'gabst�llhl;...... "'-l0.,--nenosos sintomas dos dís-
m nuir o xt o a egre �-...._ d di�"l.Q_t.c. e!>_ em l-

esqu�cer nunca: -�ças.

1:

, N,ao
VENTRE-LIVRE não é purgante;

, .

D�s4e·q !ns�ant!! e� q�� {grt\ a,.

nuncíadg, seu pensamentc conhe,

eeu QS <lO�S lt\<lQs <la, fl\m.!\, a Qr!�

t!cs. IW,\<ersa � Q apla\lsg eut"usI1l8.

ta, 'seus l!V!,QS lI>lcanQ,aram u",l
va�to público pOis Bergson te\l�
e1;ltr.e Gutl'a-s ii, �r��de d� uml8!i..-

...
;
�. ",- ...�

tllo 11�l!,r.á�lo ,d�.prlt:nillra el'd�
MQrrel,l � 11141 em Stlll Clqlld�

•

. n�tal, <iurante a ocupação depol$

de dar prQYII� de sua. Intllgl'ldade

moral ·Éje sUa clignldadQ <te ttlô,
, ,

Henri Bergson (1859 - 1941)
por 1. ,J. l'IECK mesmo tempo. A spáglnas brl. filósofo francês' pensa que tudo uma coisa; nem o estado de uma

Trad, por FLÁVIO ALBERTO DE ,lhantes Ela '!La' Evoluclon Cl'la. se encontra em um estado per., coisa. _A natureza profunda ·da

AMORIM dora", por exemplo, podem. flgu� mente de fluxo, como um ralo

Fazem cem anos em 18 de ou; raro com Igual dtreíto em uma aÍl,. que sem parar corre e muda sem

tubro de :1859 n��ia em parl� I tologta literária ou em \1ma.' mo� descanso, -!):m certos,'mome:ntos, a

um dos fIlósofris mais Importantes �óflca-, torrente vital se Interrompe mas,

de nossa época:
.

�Ilnr! l.}er�sl!q Come e 'natural as teses de de repente- volta a -dísparar.se o

,

Bergson resumídaa sem abri.
, ,

Ihg da rrase bergaonlima, onde

cJl<<ts palavra tem um sentido pre.,

ciso, e necessário ficam mingua­

das", IncomPleta�;- e não del,km
antever �oc!.a,�a riqueza do pensa_ ,ta. A vida é comó ·uma fonte qúe

me.ntô� d���'C, hOmem qlm '. tra:t;ou, se eXpll.t!_d,e' ao e�ev'!l)'_se e qué

1:11!. :;;m�rttr.ji-1fci Jllg0 da causa e em' plfrtà' se desfaz elp gotaS que

caem sôbre a terra. O "élan

Vital" como diz ele ou atLvi.
, ,

dade' vital é a fonte, a viva rea_

lidade criadora, �s gotas são, os'

vida pode ser rapreendida. Com

safo e de Bergson não· pretendeu chamamos

multo maior exatidão do que por

melo . de anállses abstrato.lntelec_.

tual do' homem de ciência a- na:'
.

,

tUl'eza profunda da vida pdile ser

apreendída pela Intuição d9' um:PROGRAMA DO M:a!S DE NOVEMBRO �

homem. Com efeito,

a eontínuar seu caminho para

dízeclo com uma. Imagem bergso,
mana é como um roguete ·cujos

,

fragmentos caem ao solo e SUM

homem qualquer
,

m!stico ou pela

pela - visão do

perspicácia doDIA 12 CLUBE DA Ll\PY

:qIA 13 a 18 � EXPOSIÇãO DE ORQUíDEAS
DIA 22 (domingo) - SOIRÉE INFANTO-JUVENIL

., DI:1\- 28 (sábado) SOIREE,
cinzas formam a matéria mor,

campcngs. Até os grandes desco.,

brimentos clentiflcos parecem ha..

ver ,sido o resultado da. súb�ta

consclê:çlCla do slgn1ticado d�

entr,ar restos estáticos que

efeito. familiar como o caso d'
,

,\rquimedea e o, banho, de New-

ton I) a �açã, etc, etc,
O ser humano pertence e vive

no 1'10 do ,t,empo e se se dá atenção

suficiente ao Impulso da cons..'

ciência, poderá penetrar em uma

realidade que os conceitos usuais

do ,efeito e que, contra a mecâ�

nica do Determinismo, lutou por

estabeleoer a supremacia do II.

vr,e arbltrlo,

quando as aútorldades de ocupa� na natureza íntima do Universo
,

,

e não edlf!cou' um· vasto siste_

ma de conceitos lógicos.

matéria.
Intentar deter ou diminuir ,este

principio ativo com o fim de ins escondem. Tal atenção é o que
ção ordenaram qm: toda pessoa de

origem jUdia· devia levar pregado

à ,sua roupa, em lügar vlslvel,
uma estrêla amltr,ela ,alguns a�

,

,

mlgQs ,lnfluentC1s lograram que se

foÊffRliiENTõ-iE1iÕDÊ-;iriiilA--: ::�'m:':.::=�'�=U: ", " '"'ci'''', Moão'" 'mo

� 'PLANTÕES DE FARMACIA' ----. :::��d:� �::a �::��a:;�U:deu:� :��n;: c:n::;�:ez:Ur:�la��asm:: �:::: :italM::�::�é:� s:;e;��:d cor:::po:::raa �;::e'es:en��:l:e�:e
III'_' ----,------------------------------. quel-es seus compatriotás e áque. empregamos para expressá_las po. Shaw apresenta o mesmo tema

e,ll práticos. Talvez �ossamos dizer

• Mês de Novembro' , III
les que tal medida alcançava. II

dem talvez ser _úteis para fins

I
diz que a força vital se manl�sta que se tem formado mediante algo

•
III' Sua filosofia está exposta prla_ práticos da v�a ou da cli!ncla" em formas que vivem em conf11. assim como uma diminuição d�

8 - Domingo FARu <f'IA sto. ANTONIO Rua Felipe Schmldt •
I

lUA.... clpalmen.te em quatro de suas o. mas quase ou quase nada não· to como se fossem forças dlferen_
. cOllscleA"cla e leva a cabo� 'uma'

.

"

III 14 - Sábado (tarde) FARMÁCIA CATAltINENSE Rua Trajano I I
...

-

: 15 _ Domingo
'

FARMÁCIA CATARINENSE Rua Trajano

.',
bras: "Ensayos sôbre los datas dão o pulso da vida e. do conti_ tes e hostis da natureza.· sérte de : "'cont-es" há corrente.

,,21 Sábado (tlU'de) FARMÁCIA NOTURNA Rua Trajano Imediatos d(l la consclêncle.", I nuo movimento das coisas. Os Em lugar de convldá·los a
1 eal onde "talha" os objetoS. que'

22 Domingo FARMÁCIA NOTURNA Rua Trajano "Mat(lrla y M.emôrla", "La Evo_ I conceitos ,e as capsulas vérbals buscar uma solUÇão ,lnteleotuaIlS_! ent�ndemos chamar as coisas ma.

25 - Quarta Fel,ra (feriadO) FARMÁ.CIA VITóRIA praça 15 de Novembro. 'i
t'" d 1 I·

luclon Criadora" - talvez a ma s em que se baseiam, são em ver. a, .Dergson pe e que seus e to. tel'iais.- O Intelecto designa e es.

28 - Sábado (tlU'de) FARMACIA. MODERNA Rua João pinto
•

'

I29 _ .Domlngo FARMÁCIA MODERNA Rua João Pinto .11
conhecida das suas obras -

.

e dade, 'como a crueza da. reallda_ res 'Ignorem estes ,rotos e ,estátl- tabelece o campo de nossos inte�

4<> Serviço notul'no será efetuado pelas farmáclas Noturna, Sto. Antônio e Vitória, situadas àdll "Las dos fuentes de la moral li de e som,ente nOS oferecem frag_ cos fragmentos da realidade- e que resses e escolhe o que convém a

ruas Trajano Felipe Schmidt e praça 15 de Novembro.
, • de' la religlon". Como se tem di. mentos Inanlmâdos, um edifício se naufraguem no 'vivente 1'10 .da

I riossas .n3ceSSldades práticas. As

III,O planta-O dluJrno compreendido .entre 12 e 12,30 horas será efl!'tuado pela farmáciaVltól'l!>..'
IA c1 ti

. .

.

� to, as galas do ,estilo deram M �rtlflclal que confundimos com ·consc en a, no con nuo. progres. coisas as leis fisicas os Instintos

• E S T R E I T O ob,as de Bergson um P"â"bllco a realidade e no qual encontra, so de um passado que se conver_ de eS�adO de consclincla sã� vls_

4 ..
----------._,;..;....--

.....-;--------.. numeroso, que se estendi!! -além mos Insolúveis dilemas qu�, no te em futuro. A tarefa prtp.cipal tas da realidade que legitimamente

l':t o-
_ Domingo FARMÁCIA IND1ANA Rua -pedro Dem(!)ro • dos cltculos profissionais. Bergson,

I f1n,al de .contas, não são senão da filosofia consiste em l,evar a
.' '., .

, o

. ,servem aos fins que nos temos fI_

�
15 - Domingo FARMÁCIA CATARINENSE 'Rua pedro Demoro trllz ao campo árido da filosofia obras de nós mesmos. cabo o que a ciência não pode lo. xado com o pr9Pós�to de atcan.

22 - Domingo FARMÁCIA DO CANTO Rua 24 de

Maio.,
-

25 _ Quarta Feira (feriado) FARMÁCIA INDIANA Rua pedro DUlloro
uma claridade ,de expressão; ullla ·A realidade n,ào é um SólidO grar: compreender a vida. O CO_

(continua na 6.&)

29 _ Domingo FARMÁCIA' CATARINENSE
.

Rua pedro Demoro InflUência <te linguagem e uma bloco de objetos. E mais um prln_ nheclmento dev,e estar ao servlç,?

O Serviço Noturno será efetuado pelas farmácias do canto, Indla 'la' e Catannense. . • graça de estilo que' fazem dele clplo ativo e continuamente cri. da vida e não a vida ao serviço

!\ presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste DeplU'tamento um filósofo pr�fundo' e ameno ao I adoro Como o grego Heráclito, o do conhecimento. A vida -não é

-- --- ---.---_.------,.
-- -.'_----------=-----------=-----_......

_---------'------------

instinto de s�mpatla, E. a "in.tul_
ção é o Instinto consciente d,e si

Acreditava, Isso sim, que não po. pecloná_lo, classlflca.lo e subme

demos chegar à natureza das Itê_lo à análise do Intelecto por

coisas atravez dos concGitàs. Os meio do vocabulário, significa em

conceitos dizia qUll tem ,empre_ ,verdad,e falsificar a realldàde. A
. ,

'

gado os filósofos no passado, os matéria não é uma pm:a In-ven_

hómens da ciência mais a ocul_

Bergson chama "intulçãó". O

ml'mo capaz de refletir_se sôbre
,

"

seu Objeto, capaz de apreendei'

o Incesante fluxo da realldaêle.

fAZ MELHOR E IdAIS SARATO I

)\t[alo, no EstreLto,
'esteja situada nas

do CANTO,
-

, Tratar à rua José 'ElIas,--M.

Precisa-se (asa

DU'.

No cen,tro da cidade -com 3 a

4 quartos.

Tratar pelo telefone 2536.

EXCELENTES
,

RMARIOS
MBUTIDOS

A casa n.o 470 da rua c24 de

EX
por outra que

proximidadeS

simples aproveitór' uma parede .. , DURATEX

o material adequado poro fazer armários

fObutidos, ràpidomente, com mc.ior .ecano·
'o e os melhores resultados I

PURATEX é,muito mais barato que qual.
"er outra material!

IF6cil dá trabalhar;._ muito leve - muito

�r6vell
-!Mesmo sem ·pintura tem bonito aspectol
f o moteri�1 ideal poro armários, porque
Q superflcie lisa não apresenta' farpas.

DURATEX é três vêzes mais resistente que o

madeiro ,comum,' Nã� ro-cho, é mais duróvel e

menos atacável pelo cupim.

T,cfmanho, de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 ml,nos tipos

liso, filetada e p�rfurado.
Revendedor: -, M E Y E R & CIA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�rÕiliê-·itur-�r-llS-�iÔiiaw; âe�u�±�Ei��;�:Z:�;;i� r
r. T"''' 'f.e.'� 'ft � .._ ........�_wa".. .., .... 'a ......- -,. NANTE, nesta Capital. .

ORA. EBE B. BARROS
'dI-

DFR·c'-L�:IUCARO G"EDRAALURA As assinaturas novas, do ano de 1960,
feitas agora, terão como prêmio e boníííca-

Especialista em moléstias de Se-
nhoras .e vias urinárias. Cura ra_ ção a vigência nos mêses. de outubro, no-
dlcal das Infecções agudas e crô- b d b A'

.

t
� nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo vem ro e· ezem roo sSlm, os assman es

do, ano de 1960 receberão desde já nosso,

jornal.
Pagarão a assinatura de 1 ano erece­

berão jornais correspondentes a 14 meses.

A 1.0 de, novembro, por outro lado,
já voltamos a fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos os assinantes da Capi-.

.

tal, eno Estrito qu assim, pla manhã já o te� \

CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras _ procto- rão In suas rsidências, pois a entrega será
logla - Eletricidade Médica feita de madrugada.

Consultório: Rua VI�tor Mel-
relles n.o 28 - Telefone 3307 Para essa campanha são nosso� corre-

Consultas: Das 15' horas em 'díante,
tores credenciados OS, srs. CeI. Aldo Fernan-Residência: Fone. 8.423. Rua Blu- .L

des ->Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.

------.-,- V I A .IJ'.----•.r..�Jfl'rlf-.
g:.. :�;��t� �:�po's DR•. JlOLD�MAL�� Iíl"ÂRA·�fTAJAÍ - JOINVILLE . éURITIBA

'.EMEZES
n' .

-

Dr. Márci�ollaço �

�_.

ESPECIALIDADE: DO-
O N I BUS ,U L TIM O TlP O

Das 8 às 12 I· -"�""""'� :c.r,30 às '18 horas
. ENÇAS DE SENHORAS S U P E'R - P ·U L L M A N

..,....P ••_�r"'Juno, 29, - 20 andar - saia 1 - Te!. 3658
- PARTOS - CIRUR-. POLTRONAS RECLINAVEIS _ JANELAS PANORAMICAS

GIA - VIAGENS D I R E TAS
Formado ,pela Escola. de PARTIDA
Medlicina . do Rio de -Janeí CHEGADA
ro Ex-Intel'no da Materni

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aLI!
dade Clara Baabaum, da

.Iustre» Médicos e Farmacêutico.:! o lançamento do novo
Maternidade Prô-Matre,

",roduto do INSTITUTO BIOCHIM.ICO MARAGLIANO.
. do Hospital da Gambôa

GERIPIAM _ H3
• do Hospital do IAPETC.

'. base de .NOVACAINA sob ronns altamente establH�:J.1l'\
A teIlidle provisóriameJite

para' o especial,emprêgo em Gcnatria, no tratamento Qa� no Hospital de Caridade

diversas manjfestações orgânicas'do e1\veihecimento e da
- Parte da manhã

,enilidxde,' precoces ou não.
'

DR. I. LOBATO FILHO
A:r!ostras e informações á c1ispos1.ção dos' .

senaartlS Doenças do aparêlho respiratório
.\1édh:cs a Rua: Conselheiro Mall'a - 90 com TUBERCULOSE -, RADIOGRA- -.;,.,. - ,

Z. L: Sterner & Cia. "- Agent,es
"

FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL-

-Pt41 ,,'"

oJ, .. , . MõES - CIRURGIA DO TORAX e IDR. ANTONIO MUNIZ DE DR. �ENRIQUE -PRIS'CO For�adO pela Facul!1ade Nacional'
.

.

'S I
ARAGÃO . PARAISO de Medicina, Tlslologlsta e' Tlslo- ...,

\

ME'DICO '

cirurgião do Hospital Nerêu Ra- l/ ,II
'

�1-1O'''''4:
I

CIRURGIA TREUMATOLOGIA Operações - Doenças de Senho.
mos. Curso de esp'eclallzação pela

'K
"

ORTOPEDIA
ras _ Clinica de Adultos S. N .T .. Exlnterno -lI'Ex-llII(i1sten- DUIWfTE "-latAConsultório: Joa'o pinto 14

.

t d CI I d f 'VUV
.

,
-

Curso de EspeCialização no ,I:'08pl� e, _e rurg a o Pro. Ugo GuI- ./

�
.

,Consulta: das 15 às 17 horas. dlá- tal dos' Servidores do EstSlfó mara'eS (RiO) Cons.: F,el1�' Sob- , � , nos v.:4��JOS .

rlamente. Menos aos sãbado�. Re� ? mldt \ F 3"'01''':� d \(Serviço do P:ot. Ml\rlllno "de An�\1 ' •..•
- one o

.'
A ep ,e 9om. �, \ 'I� \.sldêncl": Bocaluva 135. Fone 2714 Ir' "h

8'" �
r , , drad.e). Consultas: el� m�hã n\:í' J'0ra m�re.....1ll :aes.. R a Esteves I.�"

R'ftt
-, ,

Hospital de CarMade. 'A bar-<le""da.s \
unlo,: ,-�O. Fon�: 2294. ,

:.D'
� �

f !M SUAVES PRESTAÇOES MENSAIS \. !:;�!.�or::�u::t�a:�;;,t�: ',DR��ÀYRv�TEOm·�Ai>EOLl-�·-.'� ?

�

iIl� ii; � �'" "-.

ç
�. i

esquina da Tlradentes1._ Telef. .

-

- '" '�
..... �

�..;",.-_._�-- '. -'.-. '_'.-

....\I,(lII.. \�,1!11.,!f:',' 'Jf'�.
.

2766. ResIdência _:� Rua Mare.:' :,-' l'lOENÇA§ DO PULMÃO - -: . -? '1l1 - ... �

c<.\/:I'r\ l ) chid Gama D'Eça ,:1.0 -141 ,- Tel.
- 'TUBERCULOSE - (\

�'\:� ,.\ " ,I. . .� /� 3120." . ConsultórIo
. -, Rua Felipe

">íÍ�""
��i0, ':! i

. DR. WALMOR ZOMER Schmldt. 38 - Tel. 8801.

'� GARCIA
Horário: das 14 às 16 horas.

Residência - Felipe Schmldt .
. Dlplqmado pela Faculdade Naclo_

� .nal de Medicina da Universidade
D.O 127 •

. '.\.� \,_,� I
do Brasil

r EX-ID;terno por concurso da Mater_

J )
nIdade_Escola. (Serviço do prol.

,
Octávio Rodrigues Lima). Ex-

r Int.erno do Serviço de Cirurgia do

. -� Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

tJ�A.·��
-.

-:ç'�.<:: Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade' Dr.

EDITORA "0 ESTADO" L1'DA.·

tO
W

/ Rua Conselheiro. Mafra, 160

Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

Enderêç., Telegráfico ESTADO

._.��ry1c:' �

.• �'-�'i.����T Xl
D.IRETOR

Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N TE

Domingos Fernandes de Aquino
. j,�,.:::ll!ll;:rf§ t

R E D A 'f O R E s
.

Osvaldo Mello - Flávio Alberto de' Amorim - André

Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zury Macha-

do - Paulo da Costa Ramos.
-

COLABORADORES ,

Prof. Barr-qiros Filho - Dr. Oswaldo Rold�rigtles Cabral
_ Dr. AILides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira.­
Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenal - Prof.

Mánoelito de Orrial las - Dr. Milton, Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

PUBLICIDAO.
Mn16 Cetlna Silva· - Aldo Fe,·nande.

Dias - �alter L1llbllree

li i: ,p R I: S I!l N T A N T •

1l4!pruentaçõea A. S.
<
I....ar. Ltda

HIO:- Rua Se�.dor D.Dt•• &11_'1.&.
TeL 225924 '.

Vlrem«

.-\nda,

S. Palll� Uua Vitória 657 - eq,II.J n _.

/
-.

,

Tel, 34-894�"".,�:,,'YlU!:S8 t U - P )
Serviço ·rele"rárlco&IIrÉsPOi�DENTE.�

AGENTES uniçipioa de SANTA CATARINA
... Tedoe 98 .A N U fi C I O 8

'

.

�tr con�rato. de Ilcord? coa. tabeJa e. VI'Ol

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00.
A direção não' se' responsabiliza pelos

conceitos emitidos DOS artigos assinados,

. RAUL P�REIRA' (�LDAS
ADVOGADO

"Questões lrabalhistás"
Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo

� eletone n. �.467 - Caixa Postal n..' 211

hORARIO: D{1S 15 às \7 horas.

l
L

CLINICA DE CR1ANÇAS
GOBsul1.órto • RalOi.eIa ConsUlta.

A'. BeleWo l.u IHA apto. , Secuada i ,.a-Ielr.

FLORIANOPOLl8

48.1 16 II 17 boral

TeL - ZU.

em ambos' os sexos. Doenças do

aparêlho Digestivo e do- atstema­

nervoso. Horário: 10% às 12 e

DRA. EVA-, B� '·S(H:WEIDSON BlOttER {�à;lr���;:. 12 _C:(�U�!�:�
CllNICA -DE SENHORAS E CRIÀNÇAS -� �;::�: c���:�.:�����:�raR��
Especialista em m()léstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulaa. etc..

Ckurr�a anal
Ooriunica a mudança de seu' Consultório junto ã sua

rosídênela na Rua Durval Melqulades de Sousa 54

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E' PRd(U�'OORIA
/ Dr. Antônio Grillo

A. D. V O G A DÓS :

COMUNICAÇÃO· AOS MÉDICOS �'
FARMACÊUTICOS

Carlos Carrêa.
DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS· - OPERAÇõES -

PARTO' SEM DõR pelo método
pslco-profllatleo'

Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16,00 às 18.00. hOfas. Atende
com horas marcadas. Teletone
3035 - ResidênCia: Rua General
Blttencourt ,no 101.'

DR. HURI GOMES
MENDOIÇA·

MEDICO
Pré-Natal Parto.
Opera�ões - Clfnka Geral "

ResIdência:
Rua Gal. Bittencourt n. 12l.
Telefone: 2651.
C�msultórlo:

Rua Felipe Schmid,t.. B. 87.
.

Esq. Álvaro de Carvalho..
-----1<>1- Horário:

.

Da-s 16,00 às 18.00.
Sábado:
Das 11,00 As 12,00.

\r. conta Cf;»m estas vantaaens
na sua Monark:

APENAS CRS

CR$ 7.490,00. A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
REVENDEDORES

.
.

�;.

j

�
"

• Garantia conira qualquer
defeito de fabricação 1·

• facilidade em encontrar peça$
originais de repOSição, com

contrOle de qualidade Monark I

tlDDlLOS 'AIA HOMENS, MUlHUES E CRiANÇ4$

,- .�
.'

l·.

MAGAZINE HOEPCKE
Rúa Felipe Schmidt. -

Fpolis - o - Sta. Catarina

FORRO
IRMAOs BIlEN,COURT

�(AIS 8ADAPO . 'ONf JlH

ANllúO OEPQSI'TO OAMIANI

DR. NEWTON D'AYILA

menau, n. 71.

.

FLORIANOPOLIS
CURITIBA

SUL lO BRASILEIRORÁPIDO

�,46
12,45

LTDA.·
VIAGENS COM E.SCALA - PARTIDAs AS'7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORtANOPOLIS - RUA DEODORO
.

ESQUINA TENENTE SILVEIRA' - TEL.: 2�72

"A SOBERANA" I'RAÇ4 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
aUA FELIPE SCHMIDT

t'ILIAL "A !'lABERAJ.'A" DISTRITO DO II:STREITO - CAl'ITC

,- é linda ... 'mas
e o CONFORTO?
Ao comprar móveis estofados, verifique' se o

lii� .é feito com os legítimas MOLAS NO-SAO

e,muito muior confôrto
• excepdónal durabilidade
• nunca cedem :_ nunco soltam ,-

• móveis mais teve;
\ .

e dispensam o UgO de cordÍllhas e percinfas oe pano
• conservam o esfafamento. absolutamente ind"!farm6vet

MOLAS�O DO BRASil S.A.
_- 2

"bI • &a.1 LIa sa. Jorge.I7' - Tel '-G51' - C&.. 'ostol 875'- End. Tel" "NO SAG" - Sdo 'aut"

UVfNDEOOIlES. MEYER & elA.
'" Ff#;pe Scbaatctl. n • 2uríCooselheiro Mafro. :? - Tel. 2576 - c. f'adal..48· FLORIANOPOU'i

lAVA'HDO CtM SAil0

Virg�m E�s;pecialidade
�a ria. V/ElIEL IHDUS'R�41 -�. Joln,1118 - (Marca Reg'lstrada)

It81118111111;.�,�, .. e,te:.,,, . ,Irv�---

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o MILAGRE DA RECUPE ..

RAÇAÓ DO CAFÉ

o Ministro da Fazend�
compareceu. à sessão de, en:'
cerramento da Junta Admi­

nistrativa acompanhado do

Sr. Renato da costa' :Limá, .

presidente 40 rao, diretores

�dolfo Becker e Newton� I
l"ei'reira de Paiva e do Mi­

nistro Sérgio Armando Fra­

zão. -Por delegaçêo do pre­
sidente da Junta, Sr. Arnal­

do Setti, saudou o� Ministro
r

O Sr. Luis de Toledo Piza SO­

brinho, da lavoura paulista,
que após assinalar que os re­

presentantes da cafeicultura

estavam satisfeitos com o

andamento dos negócios dI?
café, afirmou:
- Esta satisfação se de-

Excelência foi realçado pe­
lo apoio dado ·à· presidência
do IBC, de modo' que nós,
lavradores, que nos encon­

trávamos próximos do deses­

pero, podemos, hoje traba­

lhar tranquilos
.

e confian­

tes, no futuro. As medidas

adotadas pelo govêrnõ, sem

recorrer a artifícios de Bol­

sa nos mercados importado�
res, apenas através do Re-_
guIamento de Embarques· e o

aume.nto do dólar-café, alia­

�as a uma ,defesa oportuna
desde o início da safra,

I conseguiram a estabilização
do mercado

.

cafeeiro. Não

podemos deixar -de assina­

lar tambem que conseguimos
aÚngir espetacularménte' os

niveis do registro o que
.

, .

muitos cépticos da lavoura e

comércio consideravam im­

possível na presente conjun­
tura. Ainda outra medida de

excepcional relêvo foi a as.­

sinatura do Acôrdó Mundial,
o que, conjugado com as me­
didas complementares está

.

nos permitindo vender o

nosso café não por preços al­
tamente remuneradores, mas

razoá�eis e até magníficos
se considerarmos a situação.'
E êste mérito também po­

demos atribuir à Vossa Ex­

celência, pois' eu próprio tive

oportunidade de assistir em

Washi'Dgton a firmeza com

que se conduziu ao discutir
com os demais produtores
mundiais a complementação
do Acôrdo, o que veio a ser

obtido em El Salvador nas

negociações habilmente con­

dizidas pelo no.ssô) diretor

AdOlfo Becker. Os resultadó.q
aí estão; o mercado se fir­

mando e casas e;gportadoras
estrangeiras que sé haviam
retirado ..NoltaÍn a exportar,
revelendô' o acêrto da plani­
ficação imposta pelo govêr­
no à. política cafeeira. Po­

rlsso__ concllliu o represen­
tante paulista - recebemos

.

,o :Ministro da Fa-'
';'+":' "\"_ ",-.

'-.- ',"
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"

"Os resulta�os Jrovam O acêrto �a Política �afeeirt �o Gorê,rno'l
o Ministro· da Fazenda, sr. Sebastião Pais de Almeida, compareceu à sessão de encerramento.dos trablhos da Junta Administrgtiva
do IBC - lnsíruçõse às .Agências. do Banco do Brasíl pira -inícic do Plano de Renovaçao· da Lavoura Caf��irl!� .. , ,. �.

.

Ao ser recepcionado on-.I zenda com o semblante ale- volvimento eéoriômicó do' Paes de Almeida disse que tro dos supremos 'interesses Paraná; 2,5 milhões . para daríedade e o apoío.de que se

tem, pela Junta .AdminiS-, gre e de braços 'abertos, cer- pais. . 'desde o início da ccmercíalí-
.

do país. Não podia deíxar de ! Minas Gerais, 2 milhões pa- f.ez merecedor.

trativa do IBC, o M�!stro da

I'
tos de que a

lav.oura cafe.ei- zaçã.
o da presente, safra, ç.

...
xternarnesta Casa, onde se ra Goiás e u� mílhãopara o Resolveram mais, que o

:Fazenda, Sr. Sebastiao Paes ra, que tanto tem produzido AC:í!:RTO NA POLíTICA quando os problemas pare- reunem os representantes da' Estado do RIO. inteiro teôr dest� moção se-

de Almeida, anunciou já te- para' o país ainda poderá GOVERNAMENTAL 'ciam "imensos, sabia que po- riqueza nacional, a minha O Sr. Pedro Piva, da la- ia enviada ao Exmo. Sr. 'Pre-

rem si�O eXJ?�dida� t?das as t:iplicar esta sua contril)ui:- dia 'contar com o patriotis- satisfação por êsses SUCeS- voura de São Paulo, propôs sidente da República e Mi-

ínstruções as Agêncíaa do çao decisiva para o desen- Agrade�endo, o Ministra mo e o esfôrço dos, homens 50S. Da mesma forma quero a. abertura de um crédito de nístro' da Fazenpa."
aaneo dó Brasil nos estados do café representados na manírestar meus agradecí- um milhão de cruzeiros para ERR.AD!CAÇAO DE

produtores a fim de possibi- '... Junta' Administrativa do mentes ao COmerCIO, que ajudar na viagem ao estran- CAFEEIROS

litar o início imediato da 9 JBC. acreditou na política do go- geíro da turma de agronô- O Sr. Pedro Piva abordou

renovação da lavoura eareeí- ) I li, _ A primeiro de julho _. vêrno, de tal modo que a mos da Escola Luiz de Quei- ainda o _problema da cares-

r.a..Acrescentou o Sr. Paes CLUBE RECREATIVO assínalou - só tínhamos comerctaíízação ida safra se rósde1960.Justificou,apro- ,tia da vída, em consequên-

de Almeida que'estas instru- concreto a previsão de uma faz de maneira excelente e posição informando ser essa cía da faltá de cereais, can-

ções permitirão aos eareíeul- 6 DE' J A N E I R O safra de 30 milhões de sa- ativa, 'intervindo o JBC de uma das escolas que torne- forme afirmou. E propôs a

tores apresentar ainda êste cas, as exportações em ní- maneira eficaz para evitar as cem maior número de agrô- erradicação dos cafeeiros

mês as declarações de 'fi- e: S T R�E I T O veis baixos, o país com díví- pressões baixistas que to- nomos todos os anos, sendo improdutivos, com financia-

nanciamento, para a exe- sas insuficientes e vendo os Ihem o lavrador desprotegi- justo pois que o IBC.auxilias- menta para substituição dos

cução do Plano. preços dos seus produtos ca- do. Desta certeza é a reve- se uma viagem ao estran- respectivas áreas com pro­

da. vez mais aviltados' 'no' Úição de' que.fírma tradicio- geiro da turma que ora se dutos da alimentação.
mercado mundial. Assegurei, nal voltou ao mercado de- forma, pois trarão os novos Ó Sr. Renato Celidônio, re­

então ao presidente do IBC monstrando a eonríança que profissionais conhecimentos ferindo-se aos comentários

'que o' govêrno nãó deíxa·r'ià Impera nos negócios dJ) café, que muito interessarão à feitos pela CeI. Paula Soa-

que raltasse os recursos ne- situação que nãé surgiu de agrícultura, res ao projeto do Deputado

çessártos para respeitar os de nenhum artifício, mas do Gi�eno de Carli sôbre a fixa-

direitos da lavoura, respeí- exercício de um direito legí- MOÇAO DE LOUVOR cão de quotas de plantio de

tando os direitos do país. I timo de defender o que é ;afé, indagou da mesa se ha-

Com o Sr. Renato da Costà nosso dentro da nossa Casa. Propôs- a seguir uma moção ,via sido designada a comís­

Lima acompanhei de perto I
'

.' de louvor ao presfdente da são de membroS" da Junta

.

o ritmo da comercialização PLANO DE RENOVAÇAO Junta, Sr. Arnaldo Setti, va- para acompanhar o anda-

e a cada dia mais me con- zada nos seguintes têrmos: mento do projeto. O Sr. Ar-

vencia do acêrto
.

de�osila" conttnuando, .rereríu-se o "Os representantes da la- naldo Setti informou que a

política, não só para_ o país, . Ministro da Fazenda ao Pla- voura, comércio e govêrnos Comissão de Agricultura da

mas também para a .careí- no de Renovação da Lavou- Estaduais nesta Junta, na Junta estava com êsse en-

cultura.
,.

.

la Cafeeira, quando revelou oportunidade do transcurso cargo.

- No que se refere ao
I
que acabava de receber das de sua segunda Reunião 01'- O Sr. Renato Celidônio deu

,Acôrdo Mundial _ disse
I
mãos do Sr. Maurício Ohagas dínáría do ano de,1959, re- conhecimento ainda ao píe­

mais adiante o-.Sr. Paes de Bícalho - presidente do Ban- conhecendo na pessoa do seu nárío de telegramas que re­

Almeida ..:._ devo ressaltar os co' do Brasil, as instruções Presidente o ilustre Dr. Ar- cebeu das Associações Ru­

esforços e a eficiência do completas para que as Agên- naldo Setti, Delegado E�pe- rais de Bonsucesso e . São

Embaixador Mor�ira Balles cías iniciem os rínancíamen- cíal do Govêrno Federal; Pedro do Ivaí apoiando suas

I e da equipe chefiada pelo tos; recebendo as declara- qualidades excepcionais que palavras na sessão a respei­

� Ministro Sérgio Armando eões dos cafeiculto�es <aínda o tornam alvo de respeito e to do presidente da. Junta,

Frazão e composta dos Srs. êste mês. E concluiu: admiração de quantos aqui 'Br. Arnaldo Setti.

Piza Sobrinho e João Ribei- _ Podem estar certos os labutam no interêsse da ca-

1'0 Júnior, que fizeram o cafeicultores de que contí- feicultura nacional; reco- CAFÉS PRETERIDOS

máximo para obter os re- nuaremos proporcionando os nhecendo, ainda, sua atua- O Sr. Oswaldo Cruz Lisboa

sultados 'que hoje estamos meios para que a produção ção imparcial, com alto des- protestou contra' a discrimi­

vendo e que vem ao encon- 'de café seja cada vez mais cortina na direção
-

dos tra- nação que se está notando

economíca, com maior pro- balhos, e seu esforço ímpar com referência aos cafés de

dutividades por área, Agra- no sentido de um perfeito Minas Estado dó Rio e Es-:,

deço a colaboração eficiente entrosamento entre a, Pre- • pírito
'

Santo, por parte das

e brilhante .de Renato da sídêncía da Republíca, -Mi-l firmas' encarregadasde COin­

Costa Lima, de Adolfo Be- nilltério da Fazenda, Minis-. prar café no interipr. Disse

cker e dos demais diretores tério das Relações Exterio-' que os càfés dêssés Estados

do IBO, bem como desejo ;'es, Presidência do Banco são- gr.avados com. impostos
"

de�ar"'t:onsigna):lõs os esfor- 09 Brasil e J�nta Adminis- mais elevados que os de -São
. ; c.os ·:doiSr. Maurício Bicalho, _

trativa� cplaborando de !!ia- P�"ulo e Par.an�, chegando

presidente do Banco do Bra- neira relevant'e para o, en- e� alguns' casos a 8% só o

s11, a cuja dedicação e efi- tendimento harmônico entre impôsto de consumo. Assim,

ciência devemos ao instra- essas autoridades, que cul- acentuou, em 30 dias tôda a

ções que estou entregando a minou com a vitória da po- produ_ção de São Paulo já
.esta Junta Administrativa e lítica cafeeira oficial no pla- foi des�chada e as do Pa­

�s imediatas recomendações no nacional e internacional, raná o estão sendo enquan­

qu� envíou a tôdas as Agên- com benefícios econômicos e to que os dos demais Esta­

cias para atender com pres- sociais para a lavoura e pa- dos permane�m no interior.

teza aos financiamentos li- Ta a"nação, }:'esolveram por Pediu providencias no sen-

I
gados à renovação da nossa deliberação unânime, manl� -

tido de ser sanada tal ano-

cafeicultura. festar-lhe o louvor, a soli- maUa.
--�----------------

ve ao fato de que nos encon-

. trávamos numa situação de

excepcional gravidade, a

braços com uma 'superpro­
dução, quando' as 'medidas

postas em prática por' Vossa

Excelência e por êste adian­

tado lavrador que. é Renato

da Costa Lima,
"

ílverà:in o

poder de consegui�·verda­
deiro milagre de inverter os

� êrmos do problema, chegan::­
do o paíS��1: ..... """'"�.....

da�es in�rá�e unpt�-,,\ "

Ilíveis êste ano,'A' nOliso vet

- prosseguiu êi Si...Piza So­

brinho _ o níérito de Vossa

. !
I

PROGRAMA DO MÊS DE NOVEMBRO

15 - domingo -- Animada tarde dan­
çante - Encontro

dqs Brotinhos.' '_

28 _ sábado _ Grandiosa
CHIe,

s o
í

r
é

e

Equipamento de Escrit6rio

Motol'es

Qssistincia técnica

. ,-! P.'

,:2,�_� J� :�" ..COMtRCIO
, ,��,. ",. ". 'J' I >c;'rj..

E AQtNCIAS
FRANCES PARA O 6IN,ÁSIO.

Engenharia

JUNTA DIRETIVA DO

ACORDO PROGRAMAS' POLíTICOS

Nota: Na� festas do Club será rigorosa­
mente exilgda a carteira social e.
o talão do mês.

I ,

Após despedir-se dos mem­

bros da Junta Administra­

tiva" o Sr. Sebastião Paes de

Almeida reuniu-se com o�

diretores do JBC e com o

Ministro Sérgio Armando

Frazão no gabinete do Sr.

Renato da Costa Lima, apre-"
elando longamente as dire­

trizes que a delegação do
Brasil seguirá na reunião da

Junta Diretiva da Convênio

Internacional do Câfé, 'màr­
cada para o dia 4 de novem­

bro, em Washington.

-OUÇA PELA. rr G U A R U J Á rr

I

':«t

ONDAS MÉDIAS _!!' 1.420 Kcs - 5 KW
ONDAS CURTAS �. 50 mts .. 10 I\W

2.3 feita: l3,()5 horas - O PSI) na ASSEM­
BLÉIA - Na palavra de Acy Cabral Teive

3.a feira: 20,05'horas - 'CELSO CONVERSA
COM VOCÊ - Na palavra do candidato
doP.S.D. \

4.a feira: 2Q,05 horas - NA LINHA DE
FRENTE _. Na palavra do Dep. Jota

Gonçalves
6.a feira: 20,05 horas......,;.p ,QlJE VOGÊ PR�-

Na sessão de encerramen-
.
CISA SABER! - Na palavra do Deputado

to da I� R�unlão ordi�á�ia Orlando Bértoli
'

,-
de 1959 da Junta AdmmlS-

; .

trativa do Instltuto Brasilei- J Sabado:.13,05 horas - PORQUE CE�O! -
ro do Café, antes da vi&ita Na palavra do�Jorn. Rubens A., Ramos.
do Ministro da Fazenda, Sr.

.

_

Sebastião �aes de. Almeida,
foram liquidados' todos os

assuntos que aguardavam
elaboração definitiva.

Por' '!lnanimidade, foi, apro-
vada a proposição do Sr. Leo A Sociedade de Amadores de Orquídeas de Fídrianó­
Lynce de Araújo- autorizan- polis tem a grata satisfação de convidar as dignas autori­
do a assinatura de um acôr- dades. civis, militares e eclesiásticas e ao povo em geral
do éntre o !BC e Associação pl,l.ra. às�st1rem à abertura �B: 2.a- Exposição, à realizar-se

B ilei de Cr'dito e Assis-
-

no dia _I5 de novembro, prox�mo vináouro, às 9,30 horas,
ras ra e

nos salmes do Clube 12 de Agosto. .

tência .Rural pelo qual a

autarquia destine àquela en­

,tldade a importância de ....

. Cr$ 10.000.000,00 para a pro­

moção 'de maior difqsão de
conhecimentos ·�teis aos ca­

feicultores. A distribuição
.

pelos Estados dever.á ser fei­
ta da seguinte maneira: 2,5
milhões de' cruzeiros para o

SESSAO DE ENCER­

RAMENTO

Rua Saldanha Marinho, 2 ! F.one 33-62 � aS,.S$
,End. tele;rcífico PRIMUS • C. POSTAL, 37,'í

,.

_. -

,r

EXPOSiÇÃO ·DE·. ORQUíDEAS
C O N V. I ·.T E

AQUINO SILVA
_

Peso da Comissão Organizadora de Exposiçao

Seu filho sente dificuldade em' FRANC:í!:S?

Redação falar com FLAVIO
. _,'

/ '" jJ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sem -nenhum, objetivo comercial
nt. da última página)' I reaís de defesa do mercado mantê-lo na base dos 50 ou

ão conjunta dos Estádos deixaram o campo próprio mais centavos.
utôres, sob a liderança da ação nas lavouras, para O consumidor americano,
ão Paulo, que detinha a I invadir as colunas da ím- trabalhando pela propagan­

iSição-chave do comércio e I prensa, do que é exemplo a da interna dos torradôres,
produção da mercadoria. famosa campanha dos cafés paga os preços que, baíxan­

após o tremendo ímpac- finos, que muito pouco alte- do, ainda são remuneradores.
do chamado '"Crack" da rou a real posição da nossa Os mercados de países sub-
Isa de Nova Iorque, em

.

produção, expressa ainda· jugados á Rússia; como � Po-

9, numa época em que os hoje pela predomínâneía dos tonta, a Tcheco-SIovaquia, ou
ancíamentos procediam cafés baixos. Mas o pior é mesmo 'a Alemanha Orierital -,

mercado monetário da que êstes cafés baixos pas- (que pouca aparece) pódem
laterra, ainda a primeira I saram a custar tão caro atender ás compensações na

eriência de defesa do ca- quanto os cafés finos, e não base da cotação ainda alta,
já sob as novas- diretivas i pudemos resistir .ao avanço fornecendo-nos máquinas e,
ítíco-admínístratívaa dO; das terras africanas, onde' especialmente, navios de que
, com a vitória do movi-

I êl�s têm seu habitat, assim. muito precisamos.
to político de outubro de

.
como não conseguimos acom- "Mas a Rússia, sob um re­

,inspirou-se num .setõr
I

panhar 9. Columbia na área gime de economia estatal e

entendimento dos ínteres-
I
dos carés nnos, de que lá· se dentro de um programa de

Os, com a criação do con- : cuida nos campos e não nas cientificismo, que desprezà
o Nacional

\

do Café, que colunas dos jornais.
.

. outras preocupações relativas
i� afinal, substituído pelo I -o-- '.. á sedução do gôsto do 'povo,
cipio da estatização com Enquanto isso, O· consumo . já 'habituado as renúncias

X>epartamento Nacional do mundial do café crescia nos em matéria opinativa" tem
é, o D.N.C., órgão para- lmercados do exterior, quase condições para ser um dos

tatal.
. I duplicando nos Estados Uni- mercados que desejamos

Dai por diante os planos dos, aumentando, malgrado abrir?
as dificuldades cambiais e Ninguém póde acreditar na

. P E L A os sofrimentos da-guerra, nos miragem dos cafés entrando
•

países europeus,· tratiicional- na Rússia para um consumo
I
mente consumldôres e até do seu povo.

.

mesmo na zona do Oriente -o-

1 médio. Mas não conseguimos A primeira tentativa de co-'
entrar, proporcionalmente, locação de café na Rússia,
nos quadros dó aumento ge-· feita através de um agente
ral, em face da política de político e comercial dos SO--
preços, comandada pelos go- víets"em Montevidéo, hã mais
vêrnos, ante a sedução 'das de um quarto de século, na
divisas para o plano de ím- fébre dos contratos de pro­

de portações de todo o gênero, paganda (de triste memó­
na e também pela falta de ria), no ano de 1932, ínspí­

maior ocorrência das qual1- rou-se em bases bem medes;
ou pelo telefona 2961.,

dades superiores no cômpu- tas. E assim 'mesmo não deu ----'----------------__.:..-----

to da produção eareeíra,« bons resultados. Não obstan- E' 'no lar I ueo comércio viu-se quase te, vimos o ex-Ministro· AI-
<::'

_

..

_

'

afastado do mecanismo das kmín falar em 5 milhões de _

-

vendas, o que : determinou, sacas e estamos vendo o .A.,afinal, uma paralízaçâo dos atual presidente do I.B.C-., sr,
.VoC'

.

e . VIve '.-embarques e um verdadeiro Renato Costa Lima, falar em
,

_

pânico nos meios oncíaís, O 1 milhão.
Dentro da nõrmalídade da vida a: resposta só pode'ia

mercado, interno acuso.u pre- Ante c vulto dessas cifras .

- . , ser positiva. Onde mais pode viver alguém que tem ramí-
ços destoantes da paridade arvoram bandeiras os comu-

.

t lia, que tem noção das respectivas responsabilidades, queinternacional, pouco faltan- nIS as e seus auxíílares es-
, tem relações, parentesco e amizade?

do para que viSsemos o caré boçando planos; armando
'I Há, sem -dúvída, fatores COmplementares para alguémIncluído na lista dos "gravo- ca culos, debatendo o proble- .

ma nos [ornaís n t ib
sentir-se b�m' no-convlvío dos seus e no aconchego do .lar.

sos", denominação que pare- , a r una Um cf � f to
'

d' id
. •

ce criada pelo atual chance-
.... dO�. parlamentos, nas assem-, a bele��es a res, e',.se m uva, a ,ordem, ol-c_onforto e

ler, sr. Horá�io Lafer, sem bIelas dos estudantes, nas ...: .,'..
dúvida um grande economis- reuniões dos sindiéatos, o um�dcasa be� itblliada: bem, atapetada, as janelas

ta, ao passar pelo Ministério que revela,_, o indisfarçável, gUtr:neCldas �m t
n_ as cortmas, um !,Ita. fideliddea, um Foi em 1790 que o dr. Ed­

da Fazenda. 'isto é, -o sentido meramente
re l'lgera or ras emp, �orcelanas e crIstaIs de bom gôs':' ward Jenner, médico inglês,

político exclusivament .

to, etc., etc." transformam qualquer ambieate, dando-lhe notou a imunização das ·or_-
E N D, E S E- Agita-se agora a questão pagandi�tico· do impee ip�o= a convidativa tonalidade de bem estar. denhadoras e calculou que

-

da conquista -de nov�s mer� ,. mO russo, dos program:: �e Antiga�ente só �s conSiderados, capitalis�as � que,�o-,t úla� deviam ter apanhado a

AMINHONETE - De sotto, ,_cados�, Parece que ,�ao ;sta bolchevização do Brasil e da diam.P9ssuIr no lar ta�a�ho. conforto. HOJe nao. MUltO vanola bovina, doença que
cação de 1950,

_

capacidade

I
bem posto o problema. Devía-I submissão do povo brasilei- especIalmente em Flo;'lanopohs, onde, desde há mUitos!. então afliiga o gadO leiteiro

a 1.000 qUilOS, cabine de ,aço, mos cuidar, antes, do au- ro, â custo da abertura de a�os" existe uma firma que tudo proporcionll) que tudo fa- I
da Grã-Bretanha. Em 1798,

acerla de �adelra, em ótimo mento de vendas para os negociações em-que Ílad 1 _
cIlita, vendendo sempre o que ·há de melhor, servindo cóm I êle vacinou seus pacientes

d tau , .

l' ·td' I .

o de conservação. merca ,os r�dicionais, tanto craremos, sob o aspecto pu-
a maXIma .so lCl u e e_ com � mal� _

ap�rado dos critérios: •

com virus de ,varíola bovina,
atar .com Aldo Varela rua nos paIses lIvres como nos ramente comercial sob a ru- _

Uma fIrma que pae a. d1SPQsiçao de todos, em COndl- . salvandô-o� de uma sev_era
imo CClelho - 3, apàrtamen. daq�êles subm�tidos á domi- bríca econômica, c�m a des� çoes de pagamento� fa_cílimQs,. tudo o que existe de bom e

I epidemia· de vartola.
n.... 2. n_açao r�s�. Esses mercados vantagem da infiltração mais bonit� par� o vestIr, .e �u�o, tudo para o .lar.

pao senSIveIs a uma propa- pesada e osteIl§iva para a
E a fIrma propnetarla dos-EstabeleCImentos A Mo-

ganda efetiva (podemos di- destruição dos' fundamentos delar.
j1;er "agressiva" como é da morais e políticos da socie-

---------------------...".---

moda atual), sobre.tudo em çiade' brasileira. ' M O' V f 'S f'M, G E R A tface de uma cer.ta ductilida- A êste respeíto póde n"ão
de nos preços, como' já vem valer nada· o que' estou di­
acontecendo, pois o "4-San- zendo, para os que me lerem
tos", que é o nosso "primus com prevenção ou desconhe­
inter-pares" está na ordem cimento do que estou afir­
dos 37 a:40 ce�tayos d� dó- mando. Mas quero trazeJ;', pa­lar por hbra-�eso, depOIS de ra o fia,al dêste artigo, a pa-

I u.m 1�,ngO penodo �e teimo- lavra de um conhecedor do
Sla a,lquiminiana :-P a r a mercado cafeeiro, o ex-pre-

-

MINISTÉRIO DA AERONAUTICA sidente da Associação CO":

QUINTA ZONA' AÉREA
. mercial do Rio de Janeiro e

JACAM:ENTO DE BASE AÉREA DE ��t����::i��:�af�od��=�
ma Capital, o sr. Ruy Go-

FlORIAftÓPOLlS .'- mes de Almeida.

Inofensiva,
-

para criar uma ram- vacinas atenuadas con";

imunização co�tra doenças. tr� a i:aiva, cólera, suína, si­
.

No século··seguinte, o gran- nomose canina, hepatite ca­

de cientista· francês Louis nina, doença de Newcástle e

Pasteur descobriu que o vi- bronquite -infecciosa de gal1-
rus patogênico podia ser en- nhas. Uma importante llção
fraquecido criando-o de ge- re�ultante dêsses estudos foi
ração num meio não natu- a_ vantagem de administrar
ral: ..um animal nao suscé- uma vacina pelo mesmo ca­

tiveI ao virus. UtUizando coe- fminllo utilizado,pelo vinis da
lhOS, Pasteur desenvolveu um doença para invadir o orga­
virus de raiva (lue pOderia nismo,_ No caso da poliomie­
ser utilizado numa vacina 'Ute, a va-cina seria tomada

(cOTht1�uaçãO da 3.&) Estas vistas fixas represeThtam so
viva. vela bôca.

çar. Este qUadro do mundo de obJetos· materiais que a ciência, Ium mundo estático e f,ra.gnÍ�ntá_ eslluda. b mét1ldo cientifico se
Em fins da década dos As dificuldades dó dr. Cox

rio, é uma realidade em· certo pal:ece ao da técnica clnematoo' trinta, � dr. Mar. Thewel' da em achar uma arma eficaz

sentido, mas }lma ·realldade 11_ gráfica. E esta deformação da,.
;Fundaçao . Rockefeller criou contra a �Qlio foram multi-

'I Já'
'

i nos Estados Unidos uma va- plicadas devido ao fato demltada. O Intelecto é clnemato. realldade é neceSar a que noa
, cina de virug-Jvivos' contra a haver três ti"'os da doe1nça,'\ gráfico ,e de úma eena toma al� proporciona a linguagem e os ,

.
..

í- b'I· j febre amarela, o flagelo dos e consequentemente de ser
guns Instantâneos, das quais cada s m o os qlle nos servem de Ins, '

t t_··, i ti' I tropicos.
Ele utilizou virus. riece�sário criar uma vacina

uma representa uma pOSiÇão de_ rumen os a n e igêncla. Tal de
d ;f b

'

d
.

_ a. e re e passou-os e rato contra os três. Muitas outras
formaçjj,o com efeito nos per. to D

'.
d t

' 'o,

,
"

I em ra .. epOlS, a ap ou,;os· p'esquizas foram necessáriasmlte articular a experiência dr
b i-'para crescer num em r ao de antes que ele pudesse' juntar

P�adO e traçar nosso� planos de
pinto, modificando-9s ainda' as três vacinas numa só do­

sob.re uma "pantalla" estas foo ,.ao_aC) fmura; mas naO devemos mais. Em peterminado ....... to
.

""".. se,. para ser administrada sob
tografias ofereceri� a aparência. delxar.nos aprisionar por estas dêsse tratamento, o v1rus A forma de cápsulas ou de
do contínuo e acontece que, nes_ construções 11- transformações quo perdeu sua cap�cidade de um líquido com gôsto de ce-
te caso, se tem renovado o mo. nós mesmos construimos com fins originar moléstias mas man- 'reja. I'

"Imento I t t' puramente utllltárlos. Na veraade.que os ns an aneos, com , teve eua fôrç,a de imuniza- O 'desenvolvimento da va-
vistas fixas, haviam destrujldo. nos diz Bergson, a vida é P.III ção. cil!a "CO:'!: é O último elo d�
, ,

- perpétuo movimento (d.evenlr) que uma clil-deia de experiênCias
Prefeitura Mun_icipal de Florianópolis :o�o:e?stát��oePô:ein::�::��erT-:e. Foi à l�z dessas notávei�· bem suc�didas com virus ,vi-.

amília de Raul Wendhausen, profundamente cons- experiênoias que, em Hf46, o. vos, iniciadas com o dr. Jen- '

.com o falecimento d_o seu in�squecível. pai, filho, C O N V ITE,. do o individuo tem o direito dt! dr; .,Herald R. Cox, dos Labo-
i ne,r e ·suas ordenh�doras in-

gro, avô e tio, agradece a todos qqe enviaram O Doutor Dib- Chérem, PrefeIto Muriicipal de Floria- levar até sua plenUude e reallzar ratorios Laderle da Cyana-, glesas.
flôres e acompànharam o seu sepultamento.' nópoHs, tem o prazer de convidar às autoridades civis mi- suas posslbllldades (devenlr) que

��sim, convida 'para a missa· de 70 dia que será litares e eclesiásticàs e o p0:lk,m geral para assistir�m à leva em si. Tal é um dos Mnda.

rente, rr sU���;�$�;���!:a������I:;���,.dia 13.do �:�;��!�h��9:aJ;;ade :�:l foi !�ei:m�. d�;lO�=������: m;t�a.d:a It�l;erda::;endldo esse _

....
'

__

,

F .A.NCE. �A A 0.-GJNASI
_ntecip

',., .. '

a· todos que ,comparece-· Jl!�ti.ç� El�}��!'al? ,�t� a r':a,lizar,;se, n . 15.<;l� I}ovembro. ,.essà IIherdàde qO:ho�:e� I' é!�;�<L: :S�U;:fHl1.�\S�_I:lte "difjc)J��a
. ,

R-D S S NFltR K
. '"

erreno

VENDE-SE

,

'l'i'ata;r no mesmo local ou pelo
,

ne: 3860 com o 'ITr, João Momm.

SEÇÃO MOBILIZADORA N.o 52
PONTO DE REUNIÃO N.o 2 _

fDIIAl 'DE' CONVOCAÇÃO ',"

cidadãos da classe de 1941, alistados no Déstaca::.
de Base Aérea de Florianópolis, os transferidôs' do
para prel'!tarem o Serviço Militar na Aeronâutica
se acham em débito com O· serviço militar, deve-/

esentar-se para a inspeção de Saúde para fins de

ação, do dia 10 de Novembro à 10 de Dezembro do
ano no Quartel do Destacamento de Base Aérea

anópolis.
. .

artel em Florianópolis, 3 de Novembro de 1959

HAl\.{ILTON BONETTO SCHINKO
2.0 TEN IG CHEFE DO P R 2

�·�AlUGA-SE
RESIDÊNCIA

Casa sita à Avenida Trom.

powsky, n.o 7 (em frente àFi.
.

f:ue1ra).
Tr,tar com o dr. Geraldo Salo

las. Fone. 37-39.

DJA

"O assunto cQmérêiõ com
'

a URSS, ultl:mamente,
grangeou tôros de singu­
lar repercussão e, por ês­
te motivo, reafirmo que
coexistem as razões de --o-

inconveniência, que pro- A palavra ode um exporta-
clamamos. anteriormente, dor que vive no comércio do
e agora ratiilcamos, alto café,' que àtíngíu, por seus

e bom som, aos quatro mérítos, a presidência das
ventos." instituições de maior prestí-
• . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . . .. gío

-

no setõr assocíatívo de 3.0 - Durante a realtzação das provas, aos candida- '

"O uSO do café na Rús- sua classe, tem multo mais tos será permitido, exclusivamente, o uso de caneta tintei­
sia, em ,ponte} que nos in- autoridade do que todos os 1'0 ou lápis tinta.
tereesasse p o n d e r á- parlamentares e Iomalístas.l . 4.0 - Aos candidatos retardatários não será pernfiti-

. -- que discutem a matéria ao do entrar nas salas em que se realizarão as provas, após

APARTAMENTO calôr das suas inclinações' o início·das mesmas.
'

ídeológíeas ou pensam que é Secretaria do Tribunal Regíonal Eleitoral, em Floria-
mesmo bom negócio comer- nópolís, 3 de novembro de 1959.
ciar com' a Rússia que tem
rêpetidamente combatido o

açodamento 'dos russófilos,

E' um comerciante de ca­

fé, um exportador, interessa­
do como ninguém na expan-

.

são dos mercados de

,consu-I'mo do grão. E diz claramen-
te o seguinte:.

.

"Falta legitimidade' aos
argumentos no bó10 dos
quais se pretende 1usti-
ficar o reatamento das
retaçõe« comerciais com

a URSS. Prevalecem ain-
da hoje as razões que
levaram esta Casa (a As­

ciação Comercial'do Rio)
a afirmar áo Conselho
NacioTilLl de Segurança
que é INCONVENIENTE
AO BRASIL

-

comerciár
com a Rússia".
..........................

Aluga.se um c,onfortável à.
rua Lacerda CoutlhhO, 18.

Tratar na CASA VENEZA·

o� ..
velmente, exigiria um

processo' lento de �ne­
tração. Um mínimo de
100.000 sacas poderia 1us-

,

tificar um início de. co­
mércio russo-brasileiro.
Mas êst« não é O caso".

alegam que S. EmlIiência não ,'líder -eomercíal é um igre1ei.­
conhece os meandros do co- ro, Porque afinal, o que êstes
mercio. Contra um comer- ! pregoeiros do comércio, com
ciante, que vive no meio do a �ússia querem mesmo ,é
café, os agentes �omunistas! destruir, não as igrejas ape­
ou comunizantes se limitam, ! nas, mas oBrasíl inteiro, pe­
á falta de argumentos para lIa 'implantação d�· escravatu-

i .' .

uma resposta, a .dizer que o ra de quantos aqui vivem.
)

"Não' existe OBJE_TI,VO
COMERCIAL nos proP6-
sitos de. recitar relações
com 08 russoe. Não vin­
gam os argumento"S com

base em exemplos da In­

glaterra, da França e de
outros países. Há que
atentar também para O
ASPECTO POLITICO.

'E ,d
Por ordem do exmo. sr. des. 1\10 Guilhon Pereira de

Mello, Presidente do Tribunal Regional Eleitoral, raço sa­

ber aos candidatos inscritos no concurso- para p'ro.vimentõ·.
das vagas existentes na classe inicial da carreira de Au­

xílíar Jlldiciário, que: .

-'

Lo - A organização e correção das provas estará' a'
cargo dos professôres Oswaldo Ferreirâ de Mello _:.'Portu.,
guês; Lygiá dos Santos Saraiva - Dat�lograiià; Pedro
Bosco - Matemática; Waldir pias - História e Geogrà­
fia ê Nicolatr Severiano de Oliveira - Direito;

2.0 - As provas serão realizadas de acôrdo com a se-
,

guínte tabela:

Não temos capacidade
para fechar as nossas

fronteiras ao contraban­
do âeesnfreaâo. Que ca­

pacidade tsríamos para
fechar nossas portas á

,infiltração soviética?'"
HORA PROVADIA

9-12
12-12

15-12
16-12
17-12

LOCAL
Português
Datilográfia
Matemática

9,00
14,00
._!),OO
9,00
9,00

Faculdade de Direito
Tribunal de Justiça
Faculdade de DtreitO

Hist. e Geogr.
Direito

Faculdade de Direito
Faéuldade

.

de Direito

Márcio .Luíz Guimarães Oollàço
DIRETOR GERAL

VACINA DA POLIOMIELITE: ULTIMA

CONQUISTA DA ClfNCIA
_

Nova Iorque (Western:mid Inte1rnacional, começou
News) - A: observação fei-I seu trabalho em busca de

ta há 150 anos, passados, de uma vacina de vírus 'vivos

que as ordenhadoras de va- 'contr� a poliomielite.
cas contraíam raramente va-I .

.

ríola, levou ao desenvolvi...... se?umdo'as teorias de Jen-

mento de uma aTma que po- i ner, e Theiler, D dr. c�x
derá fivi'ar o homem do fan- I acnou q�e D· meiQ �is __pra-
tasma da pol1omi�l1te. 't1co'"e-lõgtéo

'

par.�;fuiunI�r-'''' '''.
contra a pofiOltlleltte seria

seguir as condições naturaJ.s.
Desse modo, calculQu que Um
virus enfraquecidO ou de po-
der atenuado, tomado oral­
mente mUltiplica40. nos in"­
testirios, criaria a mesma
imunização obtida por uma
infrcção natural sem O- peri-,
go de doenças clínicas.

VISiTE A
-

_MOSSA
Rua Deodoro, n�o �5

1 OJ A
Tel. 3820

O dr. ,Cox foi ajudado em

seu trabalho por pesquizas
simultâneas dos Laborató­
dos Lederle sôbré vaQinas ve­
terinárlàs de virus vivos. En­
tre 1950 e 1955, os cieatistas
dos Laboratórios desenvolve-

HENRI BERGSON.

terminada. Se se colocaram em

prdem, uma atrás da {)utra, para

projetá.!as em rápidá sucessão

, Essa foi a primeira vêz que
o homem utilizou um virus

vivo, fornecido pela natureza
numa forma relativamente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

Florianópolis, Quinta-feira, 12 de Novembro de 1959

Jogo
,

. I . '. •
'

Marcou a direção técnica doselecicnedo 'sulino para hoje, no campo do Abrig() de Nériores, onde )_e encontram parte dos: jOQildo�es
um trelnll indivíduàl'que obé�ecefá às ordens do 'prepereder tisico Mora'cy Gomes, afim de colocá-los em form a pare o confronto �e

amârihã à 'noite, nó esfildfo) da rua Boceiuve,
�------------.--------------------------------------�----

I�'·.'

, I

rMii�oiii'ÕJi'i;:::'�'"'''''''''�''''Si''''''' P E,TE" I
Observando como trabalham os que constítuem a Co-

missão Organizadora do Selecionado, verifica-se que acer-

. tadas foram as suas escôlhas. Saulzinho, Lauro, Moracy e

os drs. FeJ;nando e Merlin tem sido ínratlgáveís, nada dei­

xando por faltar: Dá .gôsto vê-los empenhados na grande
batalha' para dar a Santa Catarina um escréte digno de

representá-Ia no Oampeonato Brasileiro que se aproxima.
\ Devemos, pois, cerrar fileíras em tôrno, da comissão aludi­

da cujo único ínterêsse é ver o root-baít barriga-verde en­

grandecido e respeitado até pelos seus adversários.

--111--

--------.-------------------------------------------

JUSTl E' NE8E�tDl- YITIA '00 CA8LO� BENAU!

!
�

Iniciada a partida, notou.se Io ,

go o domínio da equipe local,
que tinha em Telxelrlnlla o seu

X:5'"to alto. Aos �>m!.J>.Utusv.:le lu. se.

� Paula Rámos deu impressão

d: q� Iria melhorar quando'

Valérlo �omlúo� a peío{a entrou
1 ..

'

na granJ;le área e chutou forte,
saindo Á pelota pela. Unha

.

de

fundo {após passar rente ao poste
,

'

direito Ida meta guarnecida por

-�''''')I.uiann.
Volta o Carlos . Re­

a dominar �s �ções, apre,

"ldo Teixelrlnha- e peeruskl

rOgandO completamente livres,

/ prlnclpaÚnente o primeiro que se

desloca com uma facilidade es.

pantosa. Aos 27 ml'nutos Telxel_
-

,

,rlpha endereça um forte peta)'do

à meta de Galnete aô que Ma.

de luta e é cometida nova falta

I
Petruskl, Teixeira e Waldemar. Juiz: Benedito Ribeiro da LI 'Continua despertando interêsse o choque marcado pa­

no mesmo local, oferecendo o 1,0 tempo: 1xO pró Carlos· Re, ga Jolnv1llense- de futebol co� ra amanhã, à noite, no estádio da Praia de Fóra, entre a

mesmo perigo de anterior. Forma_ naux - 2,0 tempo: 3x1 pró Car, bôa atuaçãO. equipe do Paula Ramos, campeã do turno do Estadual, e'

da a barreira, Galnete solicitou '8 los Renaux. A .renda não nos foi fornecida. um selecionado constituido por jogadores das zonas Leste

Inclusão de mais um atleta na --.,-----------------,,-----_ e S�l. Após o cheque, o técnico Baulsínho, que, ontem de-

P I d C -S b
· ve ter regressado do Rio, escalará a seleção que no próxí-

e o esporte a aça ,U marina 'mo domingo dará combate à seleção das zonas Norte-Oes-

branca o fez com mestria, �a. -_ INICIO DE T_EMPORADA Iocalízado 'a,inda e attcado um te, em Joinville. Os-íngressos para o espetáculo noturno de

zendo a pelota passar. pela' bre , Com.o mar ainda frio e o tem. meróte __ Não foi feliz no e;tan. amanhã serão vendidos aos preços de Cr$ 30,00 e Cr$ 20,00

eha existente na barrelra.para �r po não multo apetitoso pa.ra uma to. Seu arpão não penetrou Q su_1 p�rl! as arquíbancadas e Cr$ 20,00 e Cr$
.

W,OO para as ge­

"ao fundo das redes. Falha, ela, agradável �riçursãq submarina, ticLente para assegurar a reação IraIs.
morosa da defesa Pl\Ulalna, não -nossos mergulhadores entr,etanto, do beiçudo ferido Tendo,se sol. i
atendendo ao ,apêlo de Galneta tem larga.Q.o: o "couró" n-agua. tado voltou a toc� onde fora ar., , O jôgo em referência será arbitrado pelo sr. Gerson

b I f Ih d b' I
".

ID
aría O conhecido "Pata".

que o servar a a, a a a arre ra. Já _na semana retrazada, estive. poado, Desceu a, sua procura o em ,

, , Era o segundo tento dos locais ram em porto Belo e Arvoredo os Hugo oue o Iocalízcu Mo con, , ,

--- I I I ---
Relnlclda a contenda com o t ,

....
, díd

\ Não esmoreceu o trícoror brus, fregueses daquelas paragens, pau_ SeguindO' arpoa.Io, Tornoll a .sub O meia Nilo, do Paysandú, foi dispensado a pe I o,

Carlps Renaux ainda superior ao
,', -e •

t· '1 I t t
seu antagonista permitindo vez

quense e aos 40 minutos, pe_ ca coisa fizeram em virtude' do mergír � Bala:nll- arpoando.o u_m'lí I,tendo sido - convocado para subs ítuí- o o exce en e a a-

. ,
, ,truskl aproveitando excelente mau tempo e aguas pouco pra. segunda vez fora da toca. Na! cante Bracinho, defensor do ferroviário, de, Tubarão.

por outra, o assédio da linha pau,
'

S I I I
'" i passe de AlCino, =penetra na grano tleávels. Esta semana no entan, tentativa perém de não o deixar,

--- I ---

laína à meta de Moslmann. Erll de área, após a defesa abrir e t ti ábad b entocar acabou por dar. apolo a�, Quarta-feira no Abrigo de Menores, local da concen--

o, par ram -s e, _em usca
I t

-

d
. d' h

. -

édica a cargo dos
nesta: segunda etapa da. partida chuta forte no canto direito, das cObiçadas-presas, duas equí., prisioneiro que tendo aproveitado' raçao OS Joga ores, olive lnspeçao m

_

que residiam as esperanças da assinalando o terceiro e último pes." a deixa, s.atou_se presenteando o drs. Fernando Oswaldo de Oliveira e Eros Clovis Merlim.

equipe viSitante, pois esperavacse tento para o seu clube. Estava merguthador com um arpão torto, "Ontem, sob' 'as ordens do preparador rísíco sargento da Ae- ,

o d.ecréclmo d� produção" dos lo. derotado o paula Ramos que aín., ��:O�!�?amos' aCl�a{: salram "contlnua;'am a perseguição em
ronáutica Moracy Gomes, houve o primeiro individual' dos

da procurava o tento de hon,ra, ., sucessivos mergulhos te�tando scratchmen.'-
p,ara a ilha do Arvor�do os mer,

Ique ,afinal surgiu aos 41 minutos: nova 10callzMão missão esta le,
- -::. --,- ! I I --- _

.

esca'ntelo pela
gulhadores HéUnho, Lange (mais,

d
'

it
'

,IH Dar-se-á, sábado á tarde, a viagem da delegaçao 'pa-
Zackl cobra um

he Id a- Intlmid1lde comi) va a a ex o, pe o ugo que o

I
_ .

.

I d
con c o 11,

,
_ ra Joinville onde enfrentará o pelotao seleClonado do nor-

direita, a pel,ota fica no me o
.

e , ., ancontrou escondido em uma lapa' . _.
'

..
Martim Pechéury, nosso amigo d'

.

t N d
. te dIa 22 aqu" es,

um aglomerado de Jogadores 'ce 'G�l'lel em companhia dos tripu. de pedra com o rabo de fora, De. 'te, no la segUIn e. o omlngo segUIn " '.
,. ,..

Helinho num esforço supremo I tarão OS nortistas para novo encontro com os sullnos.

lantes,
.

Altamlro, Al'I e outros. pois de arpoado com segUl'anca
,

'

--III--
O h I di f I di tld foi o teimoso condUzido a bordo, ,

'

,

,,' ..
.

'

, ,
._.

eró d!l' a, o o scu o O Rui Lobo manda-me, ,de Buenos AIres, onde se -en�

e, comentado Mar,tlm Pechém': pela equipe-.
"ontra em go'so de merecidas férias, um bonito cartão Il().�:" '

permaneceu até o final da con_ ,
' ... __

Con�egulu cõm' 'a 'sull, matad<'n'R �"""" -.
' 'tal com "'saludos" cordiais. Vejam só, o nosso remÍstico

I O Major Ferran que é a, prlmel_
'

.

para o' Carlos Renaux tudo Torpedine, Iquidar . ,um belo e_

ra vez que mergUlha naquelas pa. colega já escreve em castelhano...
.

deu'",erto- Incluslv,ê- a. orientação' xllmplal: de méllot� .e_?m quarent!l ,
�' I I I -'-- I

,. q!Ulps uma g'ííTôIJá- de "déresstt& J.·!!�n!,... !eJ:�.a... �tsfa9ii� - �,_�.s;.� A Lka' JoinvilIe-nse J'á deu a conhecer )1 re"la,ção ::ãós-c ..
"

dada pelo técnico paulaíno' aos , sua Torpedlne com suc.esso anga_
."', ,. .. . _ '., .,' __ , ..

e mais tres alhos 'de boi pesando
1 di_' J'ogadores' eem OS qURis formará' a seleção do norte para'

_.'

seus pupllos ordenando"lhes que
de sete a oi,to qullos cada" De

r an o para o 1'0 d", suas conquls, . r ,

marcassem o adversário mais rt;as uma lagosta e um' "baa'_'jóte
enfrentar os sulinos. Ei-la:

.' .

.

p.óxlmo. A temperatura também �t�das as presas, conforme relató·
I '

'1
Puccini, Tião Ivo, Gunga, Filo, Osmar, Zezmho e Nor-

., ,

'rIO prestado por seu companheiro
m rim' Hugo conseguiu aInda

b t H d C' .

J Cleuson Puga Ibrain Ota
co'nsplrou contra· a equ,Ipe da

'
., er O oppe. O aXlas; orge, , , ,-

b 1
'

.

nh
uma garopa com que enceraram 9 • • •• • •

Ga rle que o acampa ou em cílio Didi e Euclides, do Amenca; MIlton e Balxmho, do

� Capital, pois a tard·e foi SOmbl'la, -

I pescaria dado a temperautra pou_' ,. . .

- suas periPécias, que ma s deu tra_ /

I
Fluminense tambem de Jomvllle; Horst; do Baependl e

soprando um vento fraco, tor_
b Ih f' d ad d 't co conviddtiva das aguas. '" .

d l' d'
_

nando possível a alguns atletas
a o 01 o an a o mero e. ,Brandão e Parana, do Ollmplco, e B umenau. A lreçao.

De�ois de arpoado picou direto OUTRAS NOTICIAS do selecionado foi confiada a Francisco Líbio Mira, natu-
brusquenses resistirem, ao segun, o

para as "profundas" metendo a

I
Foi "checádot' com plena exlto" ralmente um ilustre desconhecido.

do' tempo da partida o que dl_
o, , cara numa toca saindo em segul_ o novo safa,pelxe BARRIGA I I 1

ficllmente aconteceria se a tarde ,

Ida por OUtlO ladO, depois dé trl.
I VERDE, Invenç,a'o do esportista O I Campeonato Brasileiro de Futebol de Sal�o teve",

fdsse ensolarada', E'rrou o sr. 'Hélio
'cot,ar com m,estr,la o cabo em

It
Baiano. '

seu encerramento na noite de segunda-feira, em' Sãó
voita da pedra qU!!' o aprisionou,

.

Acha_se. de "molho" o veterano, Paulo, quándo cariocas e paulistas empataram por ,2x2,
Só quem mergulha sabe do traba. matador; Georges Wll�1 que nos I s-endo os' guanabarinos proclamados campeões, visto terem

truSkl, os h0Ill:'ens, que eram -to_
lho e energia a dlspender. numa levou a semana passada até os. vencido a peleja anterior por 4x2.

das as ·jogadas do Carlos Renaux. ,

TVOS
.

, parada destas a oLto metros de galpões da firma Fett ond'e de.

ESPORTJl' Cremos que se 011 dois cltadoq

b' ,,profuni;!ldade. Multo lutaram pa_ paramos em construçãO sua po. At'
-

clu 'es var'zeanos-

I
atletas foss_em bem marcat!os es. ençao,.' ra consegUir joga.r a bordo o tel., tente lancha "voadelra". parabens

Rua Tenente SilVeira n.o 25 - Fone 2859 'morecerla o ata4ue brusquense e
moso bichano. pa.ra tal contaràm po.rtanto a esse' apaixonado de O BOTAFOGO F. C. de José Mendes, vai promever ,em

,
- consequentemente cresceria o do

De"embr'o pro'xl'm'O uma festa esportiva pela' passagem d'o
• com os braços fortes do Arl � nosso esporte, pi:ll,a elegante o '"

>Th?!��;:?;.?!!:..i;a��!;;��!�.��!s :E'��';o':' �::: :�::S �=o.:'.::"-b:== ::,::::;::.:::::-:;
'"u :�e'"':;::: :t=!��� .._ dlsputadas, consta

. gUincho de berdo. Não foi pOSo S}la eq,ulpe. Estimamos melhoras. de uma prova de 'bicicleta, uma prova corrida de resistên-

Os Campeões Ca'tarinenses de logo ap&; o final da 'partida. Me
slvel no entanto recuperar o ca Outro �eteranj) Inesquecível; ela e duas provas de natação,

rlzlo durante a partida, 8Jtacou., bo e arpão que por lá .ficaram nosso amigo MUdnho, responsável- Para maIor engrandecimento o
. BOTAFOGO FUTE-'

Re'm'o illl)' /

com frequência ao ponteiro Zack\ ateS1lailldo os resqulclOlf da luta pelo "passamento" de algumas de. BOL 'CLUBE, aguarda, a cooperação de . seus' co-irmãos

\ o qual sofreu em silêncio durante
tf.'avada, entre o habitante e ,; 7.�nas de méros ,e outros biChos, varze'anos.

DOIS COM TIM'ONEIRO hoventa m.lnutos \la.ra ao final

,I'ntruso submarino. perguntadO parece q\le tão logo resolva 1Jeu

Foi instituido em 1951 o páreo de out�riggers á 2 remos agredir seu adversátlo" Desta
sôbre o' Incidente da perda !ie problemá de saudé 'voltara para os

ss' e resultou a revolta de

com timoneiro. Seus vencedores foram: agre a', material, tão raro e djflcll ci na braços gelados do mar. Que apa.
. re nde parto da assistência que

1951 - Aldo , com' Alvaro Elj>o, timoneIro e os ,- gra. nossa capital nosso amigo Héll, reça logo- pois nos tem feito m�l_
,madores Belarmino Veloso e Adolfo Cordeiro, tentou agredir a Zackl, tendo. anho respond,e'u calmamente com ta falta este Insubstituível aman.

Aldo' 'Luz, com Alvaro Elpo, timõneiro e os re- cronista o desprazer de verificar
aquele sorriso de veterano ex. te do Mundo SIlt!ncloso. Em TI-

K 1'1 B b id que 'alguns empunhavam' até
madores Antônio Boabaíd e a I oa a . perlmentado _ Tem Importância ,jucas Inaugurará, este mes ainda

1953 - Aldo Luz,' com Alvaro Elpo, 'timoneiro e os re- canivetes. Sabemos que o atleta

não, o cabo virá na semana que uma baleeira especlalmen.te fll:.

madoi'es Hamilton Cordeiro e Sady Berber. da Capital errou,. porém Um erm

vem quando as aguas .. o fôle_ brl1ada para lidas' submarlna& o

.

� LUZ, c�m Alvaro Elpo, timoneiro e os re- não justifica outro.
gl? ,estiverem melhor. grande hospitaleiro amigo Zuza

fiadores' Francisco Schmitt e Edson Westphal. Louvamos a atitude tomada ,por
Chaves que é um dos veteranos

1955 � Aldo Luz; cOln Alvaro Elpo, timoneiro e. os re- dirigentes da equipe local procu_
PORTO BELO do esporte naquelas bandas da ve_

}... madores Edson Westphál (! F:a�cis.c() schml.t�,- rando por todos os meios, d,efen:
Lá estiveram os sportman Bala, lha Tijucas.

NESTA

,_'

'1956 - Aldo Luz, com Alvaro Elpo, timoneIro e QS Ie- der a Integridade física que ,ptava
no Major Ferrari e Hugo. por

Levamos ao conhecimento de

madores Edson westphal f' Francisco Schmitt. em perigo. m�tlvos domestli!õli �ue Só 'os pa. Os visitantes não deixam de V. S. que em sessão realizada dia

1957 - Atlântico, com Orlando Hille, timonéiro e os Equipes' PAULA RAMOS -

paes sofrem, ficou desfalcada a
..
louvar o artista que' tão bela 3 P. p', foi eleita e empossada a

remadores 'Werner Westhoff e Marcos Hille.

I
Gainete, Marr,eco, Manoel e J.

I d I f li' I "Bl D forma e segurança deu, a em.. nova Diretoria que deverá reger

1958 - Aldo Luz, com Alvaro Elpo, timoneir� e os "�e- l'rlartlns; Zllton e Nellnho;, Hell, :��,pe�on:ecI:Oa vetambé:e co:: barcação que futuram$te en_
os destinos dos Western E; C,

madores Wilson Boabaid � Francisco Schmltt. nho, sombra, oscar, Valerlo e

Vitor' Cardoso. fr�ntará os vagalhões daquela

I
no perlodo 1959/60, e, que está

.

QUÀTRO SEM TIM;oNEIRO Zacki. Encontraram certa dificuldade costa, conduzindo no seu bojo assim constltuida:
/

'

r

A prova' de quátro sem timoneiro foi disp�t�da no CARLOS RENAUX - Mosl_
em consegUirem emba.rcação da. dores do seXto Continente. O preSidentes de Honra: - Lou.

, Campeonato pela primeira vêz em 1954. As guarmçpes ven- mann, Afonso e Aujor; Merizlo, da a concorrê'ncla que vem soo de cedro os audaciosos profana. rival Hermes SChmldt, Maurlce F.

cedoras:
Sarda e Aduci; MlltinhO, Alcino, frendo aquele pesqueiro por par_ 'veteran�'Edco não compareceu a Eenrose

1954 América, com Antônio Pedro Assini, Harry te de mergulhadores 'de ?ut�1'ú1tll;l1a' pescaria para l'Ífaugurar .
Presidente:

K·rentzfeld, Edgar Annuseck e Waldemar An-

'�courtpl!igas. ,', t sua possante Arma secreta,em
.nuseck. Aguas calmas: porém com I;I1U a com'pensação sagrou_se campeão Vice: Ayres José da snva

1955 - América, com Antonio ,Pedro Assini, WaJde- supensãp o que 'difillulta sé, Estadual de 'Voleibol. Parabens( 1.0 Secretário·: Lenir Llsbôa

mar Annuseck, Edgar Annuseck e Edgar Ger-
rlamente ,a visibilidade. Fol poso O J,A. Silva dono desta caIu, 2.0 Secretário: Lourlv.al pedl'o

1.0 Tesoureiro:

,
.

Escreveu DUARTE - Enviado

l O primeiro tento da tarde foi

espectal da ACESC. consignado por Waldemar da

O Clube Atlético Carlos Re. entrada da área após receber um
,

magistral passe de Telxelrlnha.

mesma, não tendo sido atendido:

Teixelrlnha encarregado da co,

naux, jogando em seus' próprios

domlnlos conseguru um grande
, ,

feito ao derrotar o paUla RamoE
,

Esporte Clube, desta Capital, na

última rodada do primeiro turno

do campeonato ca:tarlnense,

Eram decorridos 27 minutos. Es,

tava selada a sorte do paula Ra.
mos da primeira etapa pois a.,

, ,

pesar do clube brusquense cóntie
nuar senhor absoluto da cancha

o marcador não
.

sofreu alteração
'até o apí.to final do árbitro dano

do por encerrada a primeira fa_

--111--

ta em petl'usk1. bem próximo II

tenda.

Aos 27 minutos foi cometida falo

,

entrada, da grande á�a. Forma,,;,
da a barreira 'Pelos atletas paulaí,

'""",,- noel mul,to -bem coioc:tdo conce.

'!, deu escanteio. Chute forte e perl,_
r

nos, Telxelrlnha fez a \cobranÇ{\ ,consegue ,envla.la ao fundo das

exigindo o', máximo esforço de. redes. Três a um, resultado que

Impressão Galnete na prática de� uma seno

E,acional defesa, Mais. um ·mlnuto

VARIADO

ARTIGOS PARA

\.
,

J V. S. ENCONTRARÁ NA

Casa. Carneiro
A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS

Rosa em não designar dois atletas

para marcarem Telxelrinh� e pe.

(

)
.J

1952

A DIRETORIA.

Western Esporte' Clube
Recebemos II agradecemos o 2.0 Tesoureiro: AmiltQn Lobo

CONSELHO FISCAL - Vldo_

mar João da Silva Adhemar Mar_
.

,

seguinte oficio:

Florlanópolls,
de 1959.

5 de novembro

i,
'.
J

1954 Jornal ESTADO"

da Costa

Uns: Ennlo LuIz 'Alves, Hamll.

ton Dias de Oliveira e' Allatar

Antonio de M,elo.

Sendo o· que se nos oferece pa,
,

ra o momento e agradecemos an_

tecipadamente a pUblicação des_'

ta, aproveftamos o ensejo para

reiterar a V. S, nossos protestos

de elevada consideração e aprêço.

atenciosamente

Jlmo. sr .

Diretor Esportivo do

LOURWAL PEDRO DA COSTA

Eorlpides

slvel permanecer
-

n'agua umas na acha_se perdlgo num lablrln, Genésio per,elra

duas horas �esar da tem_ to de estradas lá por .ItaguassÚ',
enquanto Isto vou usando 'Seu es.

paço aqui na

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A CARNE NA ORDeM DO, DIA:

I·· POVO. �eve �olaborar na . Fjscaliza�ão �os
.

Pre�os. Tabela�os
JÁ NORMALlZA'DO o' ABA,STECIMENTO DO PRO'DUTO fM TODA 'A CAPITAL, 'CARNE, D'E, PRIMEIRA, AO PREÇO DE CRS 6(

ldho�,'�aSmdc�omgrl�s�s�a_t.�,�odsedjAá,dbla�i.zsbtee�Cal�= AS DENONCIAS DEVE'M SER DIRIGIDAS À COAR. �d�a�e����ià���as
a ��b:�t�; ��t��g:�om�n��g������s��:

,Y . a carne. Para o seu proprio cutem, apenas no gabinete,mento ,e Preços ínícíou o dor,es da situação.' Em contato com consumi- tos no orçamento doméstico. ser deflãgr�a:. constituindo- interesse, o consumidor de;' os nossos problemas.abate do gado quehavía ad- Informou o sr. Roberto dores, o repórter pôde cons- Adiantou ainda o sr. Bo- /)e na sentinela que defende ve colaborar com a fiscali- Sendo também eonsumído-j,quirido, recentemente, nor- Oliveira, presidente da Coap, tatar que reina, em Floria- berto Oliveira que o vende- o 'povo cem enérgica serem- zação daquele órgão, não de- res, os membros da Coapmalízando," desta forma, o à nossa reportagem, que a nópolís, indizível satisfação dor não adquire carne se não dade.
"

vendo submeter-se aos ca- têm o mais vivo interesse nr': abastecimento da carne em carne, de prímeíra, está ta- popular ante a crise que foi quiser, pois a Coap está apta prichos dos fornecedores ca- manutenção das suas delíbe-
toda a capital. belada ao preço de 60 cru- controlada, podendo-se, ago- a fornecer normalmente o COLABORAÇAO INDIS- so venha a ocorrer.

"

rações, ou seja, 'proporcionarO produto não poderá sob zeiros. O não cumprimento ra, adquirir o produto com produto. Aquêle órgão per- PENSAVEL A Comfssão de Abasteci- um abastecimento farto e
pretexto algum, ser vendido da tabela deve ser tambem· abundância e por preço devi- manece Vigilante para f!j.zer , mento e Preços foi feita pa- por preços controlados. 1�-
por preço superior ao estípu- fiscalizado 'pelos consumido- damente tabelado, de ma- face a qualquer anormalída- A Coap não pode prescín- ra acatar as reclamações po-I colaboração do povo é indis-
lado pela Coap, constítuín- res, e qualquer denúncia de- neira a não provocar apêr- de, que por acaso venha a dir do concurso popular, pa- l'pulares, não sendo, por- pensável à Ooap,

'

do críme contra a economia ve ser enviada àquele órgão, ---------------------------.�-------------

popular o desrespeito ao ta- que guardará sigilo absoluto,
belamento que está em vi- providenciando a ida de um

goro Os fiscais do órgão .con- fi�ca� para tomar as provi­
trolador de preços' estão, dêncías que se tornarem ne­

atentos, desenvolvendo es- cessárias .

. '

forços para que a cOletivida-1de não seja explorada pe- SATISFAÇãO POPULAR
los gananciosos e aproveita-

Florianópolis, Quinta-feira, 12 de Novembro de 1959

EDGA:R DA CUNHA. CARNEIRO
Em sua residên�ia, no E,streito, onde se achava guar­

dando o leito, depois de prolongado tratamento no Hospi­
tal de Caridade, veio a falecer, anteontem, nosso estima­
do -çoestaduano, sr, Edgar da Cunha Carneiro, alto fun­
cionária federal aposentado.

Diretor dó Núcleo de Anítapolís, de aprendizag�f
agrícola, e depois Delegado do Ministério do Traballf.o,
neste Estado; nesses, como em vários outros cargos púbÚ­
eos que exerceu, ,deu as mais cabais demonstrações de seu

invejável espírito público, da sua larga visão admínístra­
tiva; da sua invulgar capacidade de trabalho e sobretudo
<la sua energia e da 'seu zelo pela coisa pública, como exi­

gências rígorosas da sua austeridade e honradez. Dono de

privilegiada dcuidade mental e vivíssima inteligência,
causer admirável, conservou sempre, apesar da idade, o

espirito .remoçado e o mais radioso .otímísmo nos destinos
a no progresso vitorioso da sua pátria.

Descendente de tradicional família, foi também chefe
�xemplar de numerosa, prole, à qual transmitiu, com seus

exemplos de comportamento como cidadão e como funcio­

nário, a mais rica herança moral.
Nesta Capital era o extinto estimadissimo e usufruia

de amplo circulo de amigos e admiradores. U, seu desapa­
recimento" por isso, causou geral! consternação, demons­
trada, à saciedade, por, ocasião do -sepultamento de seus

restos mortais, no cemitério de Coqueiros" com 'enorme

acompanhamento.
À exma. familia enlutada - e de modo particular aos

seus filhos Jorge e Dulphe, aqui residentes, expressamos
nossos votos de profundo pesar pela irreparável perda.
_____________________��.rJ.'-.

vôos diárias

,. ...-.------------- ----

I
I- melhor tratamento de
I

-

:. esc_alas rápidos

:. horários cômodos

Use CRUZEIRO A PRAZO pagando
. -

a passagem na, volta em suaves

mensalidades

Irmã Bonavila, o anjo da bondade, pede:

Recursos para monter seis criem­
cas recém-nascidas em 'lares
'paupérrimos Sob a proíeção do Hospital· "Sagrada' Famílía", sei!;

,
. 'criaturinhas inocentes atravessam fase lnsasíentéve.

- Escasseiam os recursos atu'als para mantê-Ias =Dinheim, reuplnhas e tudo mais, pede Irmã
Bonavita às autoridades e ao povo

nascídas que estão sob sua I NOSSO APl!:LO
'

cém-nascídas sem reeursos
proteção autênticamente ma-

'

I para a vida, dependendo dos
ternaI. Roupinhas, agasa- l!:ste jornal faz um veemen-

'

outros para que não venham
lhos diriheiro, comida, leite, te apêlo aos seus leitores, ao- a morre!", porque lhes fal­
qualquer donativo elã pede povo em geral, às autorida- tou a presença de corações
'às almas bondosas," des, para que não fiquem bondosos. Os pais" pedindo

,

Dia e noite, Irmã Bonavi- indiferentes ao drama de; esmolas, aí estão pelas ruas,
ta clama por auxílío, Os la- seis crianças na iminência com o coração cortado, es­
res, onde vieram à vida as, de uma crise que lhes será I tendendo a mão para a ca­
inocentes criaturinhas, mer- fatal. Contribuam com rou- ! ridade pública. pedindo pe­
gulhados no mais confran- pinhas, com' tudo que sirva : lo .amor de Deus algo para
gedor pauperismo, não po- para assegurar à vida às : salvar .os filhos que Irmã
dem receber de volta as criaturas que a ela vieram Bonavita amparou. A índíte-:
crianças, o que significaria a em círcunstãncías dolorosas. I rença a este drama, será !i',
morte criminosa de todas

_ Atentem. bem para o .que mais vil negação aos nossos
elas. signific�m seis críanças re- I princípios cristãos.

SEM NENHUM OBJETIVO COME·RCIAL O REATAMENTO
'DE N�EGO(IAÇÕES (OM A RUSSIA

F. ESCOBAR FILHO aos centros agrícolas, gísmo , do mercado (o oon-
(Para "A Notícia", de Join- Até mesmo quando, há I vênio de Taubaté e a inter-
ville, e "O Estado" de Fpolis.) trinta e dois anos passados, a I venção ofícíal através do

I

-o� super-produção alarmou os PJano Siciliano), as medidas
Apesar da importância do os meios produtores,

- atingi-I adotadas tiveram uma oríen­
café na 'vida brasíleíra; são

I
dos pelos efeitos das duas tacão 'justificável, mediante

poucos os que conhecem a
I
prímeíras tentativas de �iri- I <Continua na 6.a página)

situação do produto nos ba­

lanços da. nossa economia e

finanças e nas suas influên­
cias n,ó âmbito geral das ati­
vidades do país. Se há um

assunto que reclama a con- Em prosseguimento às comemorações do centenário
sulta ás estatísticas e o re- de Bergson, D. Felicio , da, Cunha Vasconcellos, Arcebispo
,curso ás informações histÓ":',"COadjutor de Florianópolis, proferirá, às 17 horas de ho ..

rícãs, por assim dizer, êsse je, ,1lÇ) Salão Nobre, da Faculdade de Direito, importante
assunto é-o café, para o Bra- conferência sôbre o gránde filósofo.
sil e os brasileiros. 'A;:conferência,- subordinada ao tema "A EVOLUÇãO

Os jornais que se ocupam RELIGIOSA N4 FILOSOFIA BERGSONIANA", estão sen­
da matéria, quando não o I do convidados autoridades, estudantes-e o povo em geral.
fazem sob as rúbricas publi-
citárias dos órgãos dirigen­
tes do comércio cafeeiro (an­
tes o D.N.C. hoje o I.B.C'),

Jpois o café não reclama, fóra
de suas marcas particulares
de índustríalísação,

.

uma

propaganda interna, são le­
vados ao' d,_e})at.t:: por inspira- ,

ção de programas e planos
pessoais de alguns dos seus

mentôres aos quais não es­

capa o s�ntido de opulência
do veeiro do ouro vêrde.
Durante largos anos o ca­

.fé permaneceu circunscrito
,ás colunas ,próprias que a

imprensa dedica ao movi­
mento das trqcas de produ­
tos. Tinha, nàturalmente,
uma' rêde mais vasta 'de in�
formações, através de publi­
cações especializadas, de bo­
letins, de car,tas comerciais,
circulando todos êsses regis­
tros nos portos de exporta­
ção e estendendo-se mesmo

O clichê mostra o industrial Victor Lucas, paraninfo das Vciaomjande'setl'no a LaJ'es e Idiplomandas do Curso de Corte e Costura do SESI, de Rio,
do Sul. Aparec�m ainda (esquerda para direita), o sr, Pôrto Alegre, seguiu ontem
Octací.lio Macêdo,

.
o sr. João é1/.stódio da Luz, Cheye do. pelo aVIa0' de carreira do

Núcleo do SESI, o dr. Nelson de Abreu, representante. do Consórcio TAC-CRUZEIRO
sr. Celso Ramos, o industrial Arnaldo Werner (patrono) e, 'DO SUL, o jornalista WAL­
\ o sr. i1idustrial Antônio Naschveng ., TER LINHARES Diretor da

anjo da bondade e da ter­
nura.

Drama dos mais comoven­

tes estão vivendo, no Hos­
pital "Sagrada: Família�, no

Estreito, seis crianças recém­
nascidas em lares paupér­
rimos, que nada podem fazer
para assegurar 'às ínqcentes
críaturtnhas a vida. Famin­
tas, elas foram entregues à
proteção de Irmã Bonavita
que, muito embora não dis­
ponha de recursos para sus­

tentá-las, não pôde ' deixá­
las à mercê da miséria, le­
vando-as pára o seu Hospi­
tal, na esperança de contar
com a compreensão das au­
toridades e do povo, o que,
lamentavelmente, não está
ocorrendo.

'

Aflita, vendo a realidade
frente a frente, Irmã Bona­
vita diz que tudo serve para
socorrer, nesta dura emer­

gênéia's, a� crianças � recém-

E AGOl:tA?
Pergunta angustiante faz

Irmã Bonavita a sí mesma,
contando apenas com a pro­
teção, de Deus, já que os ho­
mens negam um pouco de
auxilio 'para as crianças que
atravessam uma rase- insus­
tentável. l!:, humanamente
impossível .eontínuar a man­

tê-las, mas; tainbem, é hu­
manamente impossível ati­
rá-las à sorte ingrata, e dei­
xá-las - morrer desampara­
das.
'-- Os recursos atuais, que fo­
ram mobíüsados pela freira,
estão pràtícamente escassos,
não restando outro caminho
senão, desesperadamente,
apelar para as autoridades,
para o povo, solicitando al­

guma coisa para a sobrevi­
vências ,da!! seis crianças.

De porta em porta; Irmã
Bonavita, com lágrimas que
exprimem a sua apreensão
pela sorte das críanças; ten­
ta obter, em vão, alguma
coisa que vá adiando o dia
em. que elas ficarão à mín­
gua. Obra gígantêsca, a cons­

trução do Hospital e Mater­
nidade "Sagrada Família"
já consumiu, com a inaugu­
ração, provisória, do Hospi­
tal de Clínicas, 'as últimas
economias feitas por aquele

VÓS; díplomandas que soubestes
escolher o 'caminho que vos ele.

'l'UDO SERVE

o SESI em•• •
dade e diante desta nobre lnstl

tulção que ê o SESI. parabens a

(Cont. da 1.a página.)
vosso futuro lar, O trabalho eleva

e purifica a 'alma e leva direta;

mente a Deus, Não há sentímento

mais elevado que ó sentimento do

dever cumprido. É das mãos na;

vará não Só diante da soCledade
'" ,

mas prl�clPàlmente diante' de vós
bels e carinhosas de vós - dís, mesmaa; e quanto mais vos dedí.,

I

ttntfsstmas dlplomandas - que cardes à vossa arte, tanto mais

vos valorísareís e tanto mais voshá surgir a concretização dcii vos_

sos anseios, das vossas aspirações
dos vossos desejos. É no trabalho dignificareis. O, vossó 1o.r - a suo

que se forja a própria naeíonalí, prema aspiração de todo ser nu,

mano .nonesto consigo mesmo -dade e tanto mais 'dignas sereis
, ' ,

quanto mais obedecerdes esta ver.

dade, O Brasil há de ser grande,
se grandes em'vósso elfemploj e o

exemplo Só pode estar no trabalho
,

seja 'Intelectual, seja manual. Este
diploma � que fazeis j6s hoje, . "

vos dignificará diante da' socl'e_

não Só necessita de vosso amor
,

mas também de vossa dedicação e

do ,v�sso tr�balho. 1\ o trabaiho,
,em última análise, a bigorna ''Onde

'forjareis a vossa fellcldad.e, E
nunca eSqUe�el: o trabalho é hon_

ra e a Inércia "é yergOnba.

�
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TELHAS, nIOLOS f(
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT,

agência de publicidade do
mesmo nome, que naquelas
dúas .cidades irá tratar de
assuntos de grande impor­
tâRcia pUblicitária junto a

firmas e émprêsas de propa­
ganda locais.

JAU" 'GUE'DES DA FONSECA
M ISS A, D E 7 .

.0 D I A-
O Conselho Administrativo e os fun­

cionários da Caixa Econômica Federal de
Santa .Catarina, ainda consternados com o

,

falecimento do seu saudoso presidente JÃU
GUEDES DA FONSECA, convida� os pa.:
rentes e amigos do extinto para a'niissa que,
em intenção de sua alma, farão celebrar no

,{td;,���, t9Jr�i�ta-:��h�;, �s'fr11or.as,� ..

�{" ,�',;, '

.�.

--------_ ..�

Conferência de D.
Vasconcellos

, HOJE·
.

' � Felíeio

Desde o jardim-de-infância das Irmãs Benrward::"
e Laurita, em Lages, meti na cabeça que fazer queixf�
era feio .

Depois descobri várias outras propriedades nega­
tivas no vício de a gente se queixar: intriga, inveja,
despeito, interesses, covardia, falta de personalidade,

E acabei sendo u!D homem que não se queix,�'
nunca.

Isso, levado ao exagero, prOíbe-me até os desaba­
fos, que são analgeSias espirituais, necessár,ias, já ao

cérebro, já ao coração.
As' mortificações silenciosas são muito mllis' cruéis,

x x

x

'Embora a "máscara da face" não' revele, o fale­
cimento de amigos sempre me' golpeia _

muito a f-Hi-­
do. Á cada um que cai na '''dura realidade do nãd"Se'r'"
como definiu Schiller, sinto que meu mundo afetivo
tende a restringir-se'à famÚia. "

x x

x

Nestes últimos sete dias, nada menos de três ve,·

zes suportei o impacto frio e cortante da perda de

v�lhos e fraternais amigos: Jáu Guedes da
'

Fonseca
Raul Wendhausen e Edgar da Cunha Carneiro.

A cada um deles me prendiam' estreitissimos la­

ços de estima, de coleguismo, de solidariedade, de ad·'
miraçãel.

,

Por ef?sas três almas boas, amigas e irmãs, reza­

rei nos templos.
E', aqui, hei-de recordá-Iasl em' traços que me'

fica�am e se fizeram' saudade, em queixa muda e_

triste.
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